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Poderoso Digestivo 
Pepsina e ôiastase 

Especifico   por excellencia   nas   perturba- 
ções  agudas  ou  chronicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura a  saude  e  o  bom  humor. 

■■B 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
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1  de Março de   \<>2\ 

Efficoz Depuratiuo do Mm 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

Depurae vosso Sangue 
cora o 

TüYUYiT 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo tônico inteiramente inoflen- 
sivo.  — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo    como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

Feridas antigas na lace, 
nariz e lesta 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Dartliros nos lábios, mo- 
iestlas antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depurativos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João da Barra. 

Ferida rom mau clieiro 
na sobranreiiia 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S. JoSo da Barra. 

Ferida protunda nas costas 
Estava  com  diversos me- 1 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a   saúde   com  o   Licor  de 
Tayuyá de S. JoSo da Barra. 

Males do tigado, estômago 
e \m 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TFIYUYÍI' de SL João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 

tt     reheumatismo et.   —  Sua acção favorece o regular funecionamento do 

{Estomago,  Fígado,  Baço  e  Intestinos 
A' veoda enrplipt PMiiúa i Dragaria do Biasíi e das Repolas do Prata 

rtpprovado  pelo  I).   N.'. de Saudc Pulilica cm   17   de  Noveniliro de   l^lT  sob.  n.   336 
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J/V  USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINil - Werneck 
Approvado  pelo D.  N.  de  Saudc  Publica  em  25  de  Julho de   1918,  sob  n.  251 
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0   "PilogeniO;,  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! -^PG 

Sa M quasi não tem serve-Ibe o PILOGENIO porque 
Ibe  faz vir cabello  novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahír. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a  hygiene  do cabello. 

Ainda para a exilncçãc da caspa. 
/\inda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   loitette 

- PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua  l.o de Março,  17 - RIO DE JANEIRO 

Approvadu pclu  D.  N.  (ÍK  Saudt  Publua  cm  28  de  Março de   191)8, sob.  n. 727 

Cnaocas Pallídas, Lymptiatjías, taropiiulosas, Racliiíka: BI kmm 
0 JVQtAIláífW dl Gfffoni e um ctcdicnlc rrcori\Muuiíc áo* orgom^mos rnlraquccidos du 

enança», podcrxxso depurafivo e a/ifi-rscropfiufoso, (jvxr rumr* fftttia no Irotomcnto dos molrsliai 
corvsümpfiviu   ectma   apontada) 

E* superior ao oleo de fígado dr bacnlhao r "njoa cmuUòça. porque conlrm rm muilo 
maior proporção o iodo vrqeiah^ado. mtimamcntr comhíhafío ao fnnmro ds nogueira (JuqUm 
Regia) e o Phosphoro Phvsio/oqiro. mtfdicamcnlo rmincnícncnfr vitaiiaadoP. sob uma fôrma 
agradável   r   inteiramrnlr   assimilável 

E um xarope saboroso que não perturba o e st ornado c os inlcstinos, como frrqucnle- 
mcnlc suecede ao oleo c as emulvòrs . da^i a preferencia dada ao JuçlafldírtO pelos mais 
disfindos    clínicos,   que   o   receitam    diariamente    aos   seus     próprios   filhas   — Para  os    adultos 
preparamos o Vutác lodt - tinnico 6lyc«fo - PtwsphaUtio 

mX*TMÁU  AMBOS RAS MUS 0R06AAIAS í   PKAAIUCIAS DCSTA CIDADE  t DOS ESTADOS í NO DEPOSITO &£fUL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C.1* 
RUA     RRrMEIRO     DEMARCO.      17      j 

4 

1 

Rio    c]«    J«nclro 

Hpprovado pelo  D.   N.  de  Saúde  Publica  em   15  de  Janeiru de   1903. sob n. 
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BE9TAUBA A3 F0I2CA9  PERDIDAS 

Licenc. pelo D. B. Saúde Publica sob. I.« 441 em 27-12-912 
Depositários para  São  Paulo 

Kalkmann Irmãos & Pclcrs Ltda. 
Caixa,   1970  -  Kua  das Flores,  42 
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EUXIP   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias : 

• rhulas. 
í-irrhros. 
I ubat. 

'Jt-í^n? 
íCammaçAçs do utero. 

rnmcnto doi ouvido» 
'rhéas. 

ü tulas, 
pinhai. 

roa vcnereoií 
F  (Lhiusmo. 
í I jrca brancas. 

eras. 
I amores, 
"-.irnas. 

rysta?. 
Kheumattsmo cm  ceraL 
Manchas da p«Mc. 
\íkoçfiea do únado. 
Dorcí no peito. 

1 amores nos os^os. 
atejamento doa arrerias 

, do pe^cx0 e finalmente 
,.m    toda?    as   moléstias 
rrovenientes   do sanfçue. 

GRiNDE DEFÜR4TIV9 DO SANGUE 

Approvado pelo U.  N. du Saúde Publica,  em 

23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 
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CERVEJA 

u MALTE 
da ANTARCTICA 

99 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria  para  senhoras 

A venda em toõa parte 
! 

orH m Boa «««-^-in... BaoocxjoocwoBooooooo ooooooooooBPOBüQpoooocxxxxiocMiooooooocooooooooaBoooooooBaoooooDoi J 

1 
Use a "FLU^O-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia c o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofTrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se cm qualquer  pharmacia 

GALVÃO & CIA. - Av. S. João, 145 - S. Paulo 

44 
Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

1.0 Levantamento geral das forças, com 
volta do appctite. 

2.o Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimcnto e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

b.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

E' o reroedio mais apropriado m existe para treaotas 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

Av. São João ti. 145 S. Paulo 
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Pis mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas p vuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta inõizivel interesse em todos que a contemplam 

O Cuticlc KcmovíT é um liquido scientífico c 
antiscptico para remover de um modo rapidn, faci! e 
inoffcnsivo, os pedacinhos de pcllc que íicam adhc- 
rentes em volta da bast das unhas, deixando a ( uti- 
cula   perfeitamente  symetrica   e  macia. 

tndossado por médicos e manicuristas. Kccom- 
mendado  por  especialistas  de   Institutos  de   Bcllcza. 

Faça  uso  do  CUTEX CUTICLE REMOVER, 
P() CUTEX PMKA POUR 

O Pó Cutcx para dar hrilho produz, no menor 
tempo possível, e com pouco esforço, um brilho inal- 
terável c duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de metal. O tijolo Cutex para polir t: cgual ao pó, 
porém, cm fôrma compac ta. V ende-s.- em bonita cai- 
xinha  de  cartolina. 

PRSTM ROSER PI\HI\ POLIR 
!\ Pasta Kosca é o que a mulher emprega com 

mais prazer para que as unhas adquiram esta côr sã, 
que só pôde ser obtida com uma pasta de côr rosa. 
Vende-se em potes de porcellana. 0 Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosea de consistência 
solida.   Vende-se  em  commodos  tubos  de  metal. 

CUTEX    N/UL   VVHITK    (Para  branqueir  as  unhas) 

O   líranco  Cutex   da'  ás   unhas   um 
de  bom  gosto.    Deve  ser  applicado 

cunho espe- 
ís unhos di- 

rectamente, rollocando debaixo de sua extremidade, a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail  \\ hite.   \ ende-sc  cm elegantes tubos de metal. 

i REME CUTEX      CONFORTO \)l\ CLTlU LM 

Iriccionam-sc as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adhcrente a's unhas, e que ao sec- 
car-se arrebente-se causando ferimentos. \ ende-se 
cm  graciosos  potes  de  porcellana. 

ESMHLTE CUTEX   PMK/A POLIR 

( ) \ erni/ Cutex applica-se com um pincel de 
pelio de camcllo e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constitue uma maravdhosa protecção para as 
n nhas,  cujo  polimento  st  conserva   por   largo   tempo 

£Z~ 

Um estojo de monicura por 4S000! 
Por este preço pode V. Kx. adquirir de» 

seu armarinho, perfumaria e pliarmacia um es- 
tojo MIDGET CUTEX, de experiência. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VAI.K POSTAI., para evitar ex- 
travio, a Hyman Kinder. Caixa Postal 2014, 
Kio,  juntamente  com   o  coupon  aliaixo. 

Corte aqui e remetia 4S0Q0 em 1/ALE POSTAL - NAO mande sellos NEH dinheiro 
Envio 4$()()(i cm  VAU-- POSTAI, por um estojo Mldgef  Cutcx 

Nome 
Rua e N. 
Cidade Estado 
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Dentes alvos e hálito períumado? 

PíiSTANIMBO 

Unhas brilhantes? 

DIAMANTINO 
Verniz, creme, pó esmaltee tablette 

Únicos que conservam o brilho 

CREME ENY 
Para se ter um rosto lindo, sem sar- 
das, sem pannos e sem manchas, é 

necessário usar o 

Vende-se em todas as perfumadas, 
pharmacias e no Boticão Universal 

Rua 15 de Novembro N. 7 
São I^aulo 
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Parqueíína 
EM PASTA E LIQUIDO. 

En< ontra-se cm Iodas as 
boas casas 

Fabrica^" 2  Âncoras"^ 

A. BEHMER S FILHOS ? 
SÃO PAULO 

Caixa  poital,  2.143 

ei. Centrai,   5-4-9-4 

L. 



I m   sonho na Eternidade 

Â' Zillinha 
Pelas altas planícies da Eterni- 

dade, em que as estrellas desabro- 
chavam como rosas, cruzei os meus 
passos, de repente, com um fantas- 
ma de physionomia doce. que acom- 
panhava, encantado pela harmonia 
das cousas, o rythmo silencioso do 
Universo. 

Pela saudação que me dirigiu, 
advinhei que era um velho amigo 
do meu espirito, e pedi lhe o nome 
prestigioso. 

— Sou aquelle que te orienta na 
vida agitada desta mansão de almas 
pobres, me respondeu elle. 

Beijei-lhe os dedos imponderá- 
veis como a sombra que se dese- 
nha no vácuo, e, trocando o ouro 
das suas idéias pela moeda talsa 
dos meus pensamentos terrenos, ca- 
minhávamos pela planície florida, 
quando, de repente, parimos diante 
de um fio de água. 

— Vês como isto é suave ? dis- 
se-me o mestre, apontando-me o fi- 
iete fugitivo. Frágil, timiüo, fugitivo, 
este fio de água reflecte, como vês, 
todas as maravilhas do céu. As es- 
trellas banham-se nelle como peque- 

YNK  - Tingt-'   em    casa   em 

20 minutos. 

ninas aves aquáticas. E' nas suas 
águas de prata diluida que a lua se 
renova todas as vezes que percorre 
a immensa planicia celeste. E, no 
entanto, 6 lào pequeno, tão humil- 
de, que um pássaro o poderia beber I 

Versando outros assumptos, dis- 
correndo sobre matérias diversas, 
continuávamos a caminhar, quando, 
decorrido um tempo que eu pró- 
pria não poderia medir, descobri- 
mos que marchávamos, indifferen- 
tes, pela margem de um  rio. 

— E' uma torrente, mestre I 
mostrei-lhe. 

— E' verdade. Nào a tinha vis- 
to, confessou-me o sábio. E depois 
de um silencio: — Eu acabo de 
ofterecerte, minha amiga, a própria 
imagem-da Vida. Um instante de 
meditaçio c tornou : — ft vida, co- 

mo tu própria verás mais tarde, no 
teu caminho, é interessante, não pe- 
la sua grandeza, mas, sobretudo pe- 
la somtna pittoresca que encerra. E 
os homens são como os rios. Perto 
da fonte, a água é límpida, pura,f 
cantante, como as filhinhes perto 
das mães immaculadas. O céu, as 
arvores, os pássaros, tudo se refle- 
cte nello, como num espelho de crys- 
tal   rtdesnte, porém, recebido o Iri- 

samos nunca, indilfcrtníes por uma 
janclla onde haja uma criança. E, 
dissipande-se como uma sombra que 
era, replicou : — A criança, minha 
amiga, é o fio d'agua das monta- 
nhas do céu, que será o rio de 
amanhã, mas que reflecte as estrel- 
las ; traz ainda em si a doce pure- 
za da fonte, acaridada pelas estrel- 

s do céu, e bafejada pelos soluços 
da mãe immaculada. 

Da amiguinha — Dddá. 

Club de Regatas Tietê 

R directoria eleita para reger os 
destinos deste apreciadissimo club, 
durante o anno de l'í24, ficou cons- 

ÁGUA ^ 
CARMELITAS 

BOYER 
Contrn ; 

Digestões Penosas 
Caimbras do Estômago 

Enxaquecas 
Totne-se depois dn   ref« i<;8o uma co hera da 
n'uriifi chicara de cltã r|ueiite assucarado. 

Em tempo cie epidemia : 

DYSENTERIA,    FEBRES 

Hppcovado pelo  D.  N. de Saúde Publica, 5uh 

buto das águas impuras, o rio tor- 
na-se oi.lro. Os detrictos. atirados 
ao seu leito, toldam-lhe a face. O 
que era um gorgeio, é, agora, um 
rugido. E, como se torna egual, da- 
hi em deante, a todos os rios, nin- 
gue pára mais á sua margem senão 
quando elle censtilue um obstáculo. 
Olhou me de novo, nos olhos, e 
continuou, melancólico : — E é por 
isso que nós, que atravessamos uma 
rua, sem attentar para os homens 
que a enchem, sem medirmos os 
perigos que nos ameaçam, não pas- 

ttuida da seguinte [(írira: presiden- 
te, José F. Dourado; vice-presiden- 
te, Pedro Herminio de Ireilas; se- 
cretario-gerel, Rngelo üiengrande; 
l.o secretario, José O. l.age; 2.o 
secretario, José França; l.o ihesou- 
reiro, Carlos Fonseca: 2.o thesou- 
reiro, Alfredo F. Lima; procurado^ 
Abilio J. Esteves; director de sports 
náuticos, Alfredo Franqueira: dire- 
ctor de sports terrestres, dr. Mario 
Teixeira de Freitas; oirector de 
tennis, Ossian de Souza. Da leitora 
assidua — Tielcana. 

i  de 

i 
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A^ Mães Paulistas 

Alimentos "/ILLENBURYS^ 
São os melhores para crianças 

A'   vencia   neisãi   r>i-*í-»c;liJ^^fci   dnogjÊJi-I^^ 
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DESAPPARECEM 
COM   ALGUM5 

Comprimidos 

.«BEXiGAI 

5 
1 

0 mim 0E3INFECTANTE DAS VIAS URINARIAS.I 
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e©LLHBORftÇA© 
—  DftS LEITORAS  — 

Fragmento . . . 

Meu adorado 
Com a elma entristecida pelo 

recalcitrante e enfadonho tambcrilar 
da chuva nas vidraças do meu ro- 
seo e pequino quarto, penso em ti, 
s<5 em ti . . . 

«Eu gasto as horas   srfmentc 
Pensando em ti, minha vida. 
Depois do que, novamente. 
Penso em ti... sempre em seguidaI...> 

E então como o tempo se escoa 
lentamente ... Como tudo passa .. . 
tristemente... dolorosamente  .. 

Leio . . . mas o meu pensamen- 
to divaga... o meu olhar é abstra- 
cto... nas linhas percorridas, só ve- 
jo o teu nome vibrar em cada phra- 
se . . . cantar em cada palavra . . . 
E' que, meu querido, eu te amo 
immenso,   muito mais do que   hon- 

que mais desejava... O Ilirt do Fel- 
lipe com a . . . (Não se assuste, se- 
rei discreta, o quanto permitte a 
uma amiga.) Clotilde muito graciosa 
com os cabeilos cortados á <bebé>. 
R elegância da Euridice e seu par. 
R ausência de Frederico e ]. flssis. 
A melancolia da Elza. Só isto pu- 
de notar, meiga e gentil Cigarrai 
porque dahi em diante <elle> vinha 
tirar-me sempre. Da leitora — Nifa. 

Perfil de Elvira P. Coelho 

R galante senhorita possuidora 
deste nome 6 uma linda ligurinha 
mignon, cheia de graça e encantos 
seduetores, de olhos verdes, de uma 
expressão enternecida. Beca que 
mais parece ter sido talhada por um 
cinzel de artista, ostentando lábios 
de coral e dentinhos bem alinhados. 
Elvira é estimada pelas suas ami- 
guinhas, que admiram o seu niimo- 

de Lourdes P. não dansou quasi. 
Lygia Souza, enthusiasmadissima. 
Nair Maragliano era a loirinha mais 
graciosa da festa. Marina Salles dan- 
sou bastante. Elza, contente ao lado 
do noivinho. Margarida, até que 
emfim cortou o cabcllo. Rapazes : 
Euclides sempre melancólico. Mario 
sempre ao lado da ncivinha. Carlos 
sempre espigado. Altredo Mendon- 
ça, contentissimo. João Ferreira, m- 
graçadinho. Paulo Botelho exhibin- 
do um novo passo. Pedro mostran- 
do-se indilferente para com a L. 
Daniel caçando moscas. Finalmente, 
querida <Cigarra>, eu, como sempre, 
a escutar os bellos Icx-trots foi que 
vi tudo isto. Saudades dn amiguinha 
— Ba-taclan  Lindíssima. 

Sonhando... 

Um senho! Um sonho, bem sei, 
não é realidade, mas eu o amo. O 
sonho é o enlevo do coração que 
geme e palpita pelo ideal que alme- 
ja, e que jamais alcançará. 

Sonhar . ■ .  6 transportar as hc- 
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UTEROGENOL 
Reixiedio podei^oso nas rmoles" 

tias   das   senlaoras 
flpprovado  pelo D. N.  de  Saúde  Publica  cm   11   de  Agosto de  1919,  sob  n.  990 

tem • muitíssimo mais ainda, ama- 
nhã I Meu coração sangra ... espe- 
daça-se... vou morrendo lentamen- 
te.. . por te amar loucamente . . . 
apaixonadamente . . . mas eu morro 
feliz ... te amando sempre ... te 
querendo immenso ! . . . 
«Morte, morte de amor, és vida 1 ..> 

Eu não devo dizer-te... eu não 
quero que saibas... mas... não pos- 
so occultar-To ... Minha vida, meu 
amor, como eu te quero immenso, 
como te adoro tanto I 
</\i amor, quanta gente te maldiz... 
E"s a poeira do sol, és a miragem 
Que torna um desgraçado sSr «feliz!» 

E eu sou feliz, embora desgra- 
çada — /S30. 

Automóvel Clube. 

(Rio Prelo) 
Comparecendo ao sarau dansan- 

tt do dia 16, resolvi prestar atten- 
çio no que os pares faziam : Car- 
los • Carlo)a acertando muito bem 
o passo de camelio. A sinceridade 
de Idy e Fernando. Humberto dan- 
sindo muito com a L Já esqueceu 
da outra ? Dorival nSo conseguiu o 

so coração, e cubiçada pelos almo- 
fadinhas, que apreciam a sua graça 
e sua belieza. Cabsllcs de lios de 
ouro, cortados á <bebé>, combinan- 
do esplendidamente com o seu con- 
juneto gentil Reside á Rua Prates. 
Da leitora — Gaby. 

Club   Base bali 

Esteve adorável a partida do dia 
15 de Fevereiro, querida <Cigarra>. 
Diverti-me a grande e vou conter- 
te • que notei : Elza achando falta 
em alguém...   Ruth, tristonha.   M. 

ras mortas da noite em horas de 
vida, de vibração intensa, de suave 
abandono. Sonhar . . . doce trans- 
porte que nos faz vibrar de amor, 
de felicidade, de compaixão 1 

Vibrar de amor! Quanta doçura 
reverbera sobre nós e nos invade 
lentamente! Vibrar de amor em so- 
nho, nas noites calmas e serenas ou 
turbulentas e agitadas, é uma felici- 
dade immensa, mesmo para quem 
nos dias esplendentes de sol sente 
e vê as hervas em redor de si... 

As trevas São horrivtl   msrtyrio 

Pliotograplita Quaas 
O. R. QUnnS PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. VAULO 
Tclephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata na* Ex- 

posIçOca do Rle de Janeiro 1908 e Turim líti 
Sirii(i npidil pin SnlotHn i Cnntii 

^i 

=s 



e impiedoso castigo que despedaça 
a vida e a deslolha lentamente, co- 
mo uma murcha e triste Ilôr . . . 
Mas no sonho as trevas desappa- 
recem . . . surge rutilante um sol 
bemdito, que é a chamma sagrada, 
que 6 esplendente e luminosa. 

E entretanto uma única visão 
triumpha, immensa, dominadora: a 
visão da pessda amada. R visão 
daquelle que no silencio do nosso 
intimo nos algema roberanamente. 
Quantas vezes o sonho nos appro- 
xima, nos une a quem nos roubou 
a paz de nossa alma! 

Que imporia si o despertar é 
doloroso! Si voltando á realidade, 
vemos a nossa felicidade de uma 
noite fugir como branca nuvem no 
c£u de chumbo da nossa vida? 

Que importa, si maior  6 o   des- 
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Kecordações.. 

Ao  V. M. 

Anoitece. Tudo começa a entris- 
tecer á proporção que a noite silen- 
ciosa envolve o infinito em seu man- 
to azulado, salpicado de estrellas. 
R lua, niveamente branca, vaga pe- 
lo esmerecido azul da cupola celes- 
te. Eu, absorta em meu quarto, a 
contemplar todas essas belhs cou- 
sas, lembro-me do que me disseste 
apoz o baile do dia quatro de De- 
zembro. Recordas te ? E como fos- 
te fingido I As palavras que disses- 
te, levou-as o vento, deixando em 
minha alma um vácuo   e uma   sau- 

outro doteingo cheio de luz, de so- 
nho, de tudo que enleva  a alma... 

Sobre a ausência, vêm a propó- 
sito aquelles versos ; traduzem tu- 
do, são tão tristes. 

E agora ? A saudade ... a sau- 
dade daquellas manhãs radiosas, 
cheias de sol e de azul, da cor 
symbclica do sonho cm que me in- 
llammo . . . 

Se recordo uns lindos olhos, vi- 
bro com elles no mesmo anceio pe- 
la volta das manhãs radiosas, e cla- 
mo contra a vagarosa marcha do 
tempo... na tua ausência. 

E á ti, >Cigarra>, sou aüectuo- 
samente — Bryant. 

VMK CHAMADft URGENTE 
Soffre torturas com fortes c penosas dores nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faca ? São os seus rins que pedem auxilio. Homens e mulheres, 
cujo trabalho os obriga a ficar de pé a maior parte do tempo, soffrcm quasi 
sempre da debilidade dos rins. Excessos, bebidas alcoólicas, falta de hygiene, 
resfriados, moléstias infecciosas e certas comidas podem causar graves trans- 
tornos no lunecionamento dos rins devido ao augmento do ácido urico e í 
sua retenção no organismo. t\ dor nas cadeiras c geralmente o primeiro 
symptoma. A's vezes também se sentem dores de cabeça, nervosia e irregula- 
dades urinarias. Não deixe que appareçam males mais sérios. 1 ornar a\ 
Pílulas de FostCT ao sentir aquelles symptomas é prestar aos rins um 

auxilio  opportuno e livrar-se de sérias enfermidades 
.Hpprovado pelo D. .V. de Saúde Puhlk-â, em 5 de   Novembro de 1916, sob n.  169 

PíLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
alento ao vermos que a grande fe- 
licidade se foi com a noite que a 
trouxe? 

O sonho traz a illusàc! A vida 
traz a descrença. O sonho traz a 
luz, a vida traz a treva! O sonho 
traz ura sorriso, a vida traz o 
pranto! O sonha í ura paraizo! A 
vida 6 um inferno! 

Quero sonhar... Somente o so- 
nho me acalenta e me consola qual 
doce harmonia de um violino apai- 
xonado. 

Meu Deus, quero sonhar!... 
Da amiguinha e leitora cons- 

tante — Sublime Estrella. 

dade infinda ! Ingrato ! E partiste 
sem dizer me adeus... Mas... has 
ds voltar arrependido e, então, sa- 
berei vingar-me. Desejo-te felicida- 
des na tua nova resolução. De quem 
jimais te esquece ri — Arsiróe. 

YNK - -  E'   a   economia do 

lar 

A' Washburn 

Que dia insipido hr je . . 
[erente de um outro dia . . 

. tão 
.   de 

dif- 
um 

O   inseparável   Trio   Bcrnardcnse jM 

O mais eito dos três, o mais ar- 
dente e vivo, assemelht-ie a um 
beija ilor, que veio do Rio para bi- 
car os corações das florsinhas ber- 
nardenses. E' esbelto, gracioso e 
elegante é o seu porte. Tem cabel- 
los castanhos e olhos perigosos. Co- 
mo prenda possue um coraçãosinho 
de ouro e para martyriser as sues 
admiradores é indifferente a Cupido. 
Seu nome 6 lindo e possue a ini- 
cial do Amor. 

O segundo, o mais baixo dos 
três, é de inegualavel sympathia, 
tez clara, olhos   castanhos   e cabcl- 
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los da mesma cor. Constantemente 
pousa em seus rosados lábios um 
sorriso ingênuo. Parece amar uma 
loirinha e é egualmente correspon- 
dido. E' estudante em Pinda e pas- 
sa as fírias em S. Bernardo, onde 
é anciosamente esperado. O seu no- 
me tem a inicial da Esperança. 

O terceiro é de estatura regular, 
tez de um moreno encantador, olhos 
castanhos, attrahentes e dominado- 
res. Seu cabellos são como azevi- 
che e repartidos ao lado, tão lindos 
que servem para lazer o «ctkbrc 
bolo de amor>. Parece muito retra- 
hido, tem um scismar Iranquillo e 
6 de uma alma pura Sobre seu co- 
raçãosinho . . . nada posso dizer, 
mas sei que entre as suas admira- 
doras eu sou a prediiecta. O seu 
nome é <Martyrio> c tem a mesma 
inicial. «Hmor- sem €Esperança> 
nào existe, e dellas sempre nasce o 
<Martyrio>. Eis porque são insepa- 
ráveis. Saudades da coniUntc ami- 
gninha — Chd com Torradas. 

YNK        Conhcddo cm todo 

o  Brasil. 

Rosinha  G. 

Como é feliz a pessoa que en- 
contra, na estrada espinhosa da vi- 
da, um coração carinhoso de ami- 
ga ! í\ mim coube-me essa felicida- 
de, talvez a única em toda a minha 
vida. Encontrei em teu coração de 
anjo palavras de bondade e meigui- 
i e, que constituem o balsamo sua- 
visador dos meus soffrimentos. Da 
assidua leitora — A. F. 

Por que  será ? 

(Sant' Anna) 
Que Alzira anda tão retrahida ? 

— Para satisfazer a um capricho 
de alguém. Que Anna não quer que 
«ellas» olhem muito para o M. ? — 
De medo de ficar sem elle. Que 
Edith vive sctualmente tão risonha? 
— Por ter arranjado quem lhe ale- 
gre o ecração . . . Que J. se bate 
contra o sexo forte ? — Porque fez 

voto de «cílibaUrismoi. Que Nair 
mudou de pequeno ? — Para não 
ficar sem nenhum ... Que R. ficou 
zangadinha por terem tocado no seu 
casório ? — Não quer que ninguém 
saiba, para não convidar . . . E, fi- 
nalmente, por que será que Alzira 
e Anna   querem saber quem    sou ? 
— Ja sei : para se esconderem dos 
maus olhares indiscretos... Não é? 
— Dra. /Idonys Sabe Tudo. 

do Santo Estevam : Chiquinha, o 
idolo da festa ; Emilia sempre uma 
esphynge indecifrável; Florinda, co- 
mo sempre, encantadora ; ülorinha, 
engraçadinha com os cabellos cor- 
tados á 'bebé> ; Santinha, encanta- 
dora com a sua loilette rose : as 
üoulart verdadeiras bailarinas; Bae- 
ta, salientando-se com o seu parsi- 
nho ; Oswaldo matando saudades 
com certa raoreninha : Braulio, o 
mascotte das moças, estava, como 
sempre,   radiante ;   Nery   cobrando 

I  t 

I 
fa Reine 

dcsOèmes 
JiLaravilnoso Lnéme de. JjelleTa. 

Jna.íteravQ,L 

ü . LCSQUENOIEU 
PARIS 

TI 
Producto de toucador de superior ijua/idade 

InciispensCíve/para as senhoras e os cava/Ae/r^ j 

/ítrcfs.Preparaçofspara ai unhai Productosde B*/kza 

Err, ssenefa em todas as boas casos de Br-azil 

üc   Piracicaba 

Em Piracicaba, onde <í\ Cigar- 
ra> é muito querida, se tem notado 
ultimamente, nas matinécs dansantes 

caríssimo as multas ; Joaquim C, 
o bellezinhs, estava satisfeito ; flr- 
Ihur, namorando um par de óculos; 
l''reita«, o bijcii dos estudantes; Ciur- 
gel, feliz I Da leitora — Magnolia. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS ! I 
« JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleia. 
O uso da JUVENTUDE KLEXBNDRF, Eflinsm ■ esspa em 5 dias— Evita a calviclt 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 
Hpprovado pelo D. rs. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n. 204 

Nas boas Ptrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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0UEREI5 A SAÚDE?? 

Grande Prêmio na exposição do Centenário no Rio 
EMÍLIO ajKOLDI 

São Paulo Rio de Janeiro 

Salve 6-3-1924! 

A amiguinha jandyra S. 
Pela passafíem de leu anniversa- 

rio natalio, envio-le, por intermédio 
da nossa querida <Cigarra>. since- 
ros parabéns, dejando-te mil felici- 
dades ao lado dos teus. Da tua sin- 
cera amiguinha      Uardc. 

E' mais conveniente não vos pre- 
oecupardes com o joven C. C, por- 
que o mesmo, posso assegurar, já 
não é dono de seu coração, pois 
sei que ha muito o concedeu a a.m 
graciosa moreninha cujos dons o 
captivaram  profundamente. 

Ha   algum   tempo   soube   serem 

A^LOVADEOÜRO 
151, Rua Libero Badaró, 151 

Telephone Central 4S9 

Especialidade  em   iuvíis  finas 

Acccilam-se  encommcndas 
Rrtigos finos para presente 

Resposta a um pedido 

{ã's interessadas Cypre e Erasmic) 
Havendo notado o interesse que 

ambas deixaram transparecer nas 
diaphanas azas da querida <Cigar- 
ra>, pelo joven C. C, venho, por 
meio da mesma, dar-vos as noticias 
anciosamente procuradas. Pois nin- 
guém melhor que eu vos poderá 
informar sobre este assumpto. 

noivos,   e   ha   nisto   bero   fundadas 
provas. 

Não me queiram mal, por este 
conselho, pois desde já me con- 
fesso — Uma desinteressada. 

í\o  Sebastião Carlini 

Tal como a simples violeta oc- 
culta em suas mimosas pétalas um 
tão   grandioso   e   sublime  perfume. 

assim eu oceulto em meu pobre e 
martyr coração um amor sincero, 
um ^mor puro. Talvez que ao leres 
o que a nossa tão querida «Cigar- 
ra) publica, te sintas com vontade 
de rir a bom rr. Mas que importa 
isso, si acima de tudo ha o forte, o 
poderoso — o amor! Da assídua 
leitora —  F/eur du Champ 

Notinhas 

Notei: Maria V., querendo ban- 
car Z«zé Leone; o lindo perfil da 
Ruth F., o sorriso da CI«onice Z.. 
a camaradagem da Adelina M . a 
bondade da Idalma Z. — Rapazes u 
comprimento do Tettamante, os oeu 
los á Harold LIoyd do Antônio F., 
os olhos lindos do Eugênio B., a 
ausência do Hugusto B., a elegân- 
cia do Gaspar F. G, finalmente, os 
ciúmes do Juüo. Da amiguinha e 
leitora — Sylla. 

Pcrfii de Mlle. S. R. Bittencourt 

Mlle. é uma das morenas mais 
bellas que conheço. Seus cabcllos 
são castanhos, olhos também casta- 
nhos, seduetores, sombreados por 
sedosas pestanas. Mlle. é o encanto 
em pessoa, tem innumeros admira- 
dores, mas é indifferente a todos. 
E' alumna da Escola Proffissional 
Feminina, onde é muito estimada 
por mim e outras colleguinhas. Re- 
side á rua Júlio Conceição, lado 
impar. Da constante leitora e ami- 
guinha  agradecida        Aí. M. Af. 
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Os Callos Nunca 
Discutem Com 

"Gcts-lt" 
Nâo teetn tempo nem ?onurr para levantai 

um protesto.    Um toque de "Gcts-it" põe-oa 

a dormir pa^i ppmpro. Duas ou três gotas 
murcha-os, ficando como que um fragmento 
BÒtto dt' tecido morto que facilmente,se des- 
prende com os dedos. Não falha- li icual- 
mente bom para as callopidadts. Custa uma 
ninharia—em todas as partes. E. Lawrcnce & 
Co., Fabricantes, Clúai^o. E. U. A. 

Instituto LU DOVIG 
Ondulação permanente, durável 8 mezes 
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Tratamento da Cutls 

O Creme Ludovig t o mais perfeito 
CKEME DE TOILETTE. Branqucia e amacia a pclle. 

I ira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
c sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam c impedem  toda   c  qualquer   mclcstia  da cutis. 

Para a peite e os cabeliot usem os produetos 
de Mme. I.ÜDOVIG - Manlcure 

melhor tiniu O  llenneorient (t-m todas as cores)  tf  i 
ra para o  cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Dieita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Envlamot catálogos grátis — RUA URUGUAYANA, » 
RIO DE JANEIRO 

Existe amor ? 
71' Cecy 

Existe amor, esse sentimento que 
t mais lorte que a amizade, esse 
sentimento vago de que o coração 
humano necessita, invisível, ferino, 
quando não correspondido ? Sim é 
no que nunca qu!z acreditar sem 
primeiro experimentar. Existe sim, 
e para infelicidade geral do ser hu- 
mano, pois, embora correspondido, 
jamais deixa de ser solfrivel e op- 
pressivo, pois se irmana com o cru- 
ciante ciúme que transforma o nos- 
so coração em ume. fornalha arden- 
te, fazendo duvidar de tudo. Si ve- 
mos o ente que amamos sorrir, jul- 
mos que zomba de nossa amizade 
e se deleite com a de outrem. Si o 
seu semblante é melancólico, o nos- 
so pensamento se agrava, pois par- 
ticipa das mesmas dores. Outrora 
eu dizia : «Tolos são os que dizem 
que amam. Porventura o experi- 
mentaram ?> Actualmente digo «Fe- 
lizes e não tolos os que os que 
cr6m na sua existência e jamais 
lhe uperimentaram o espinho al- 
goz». Da leitora — /   fl. 

Notas de Bauru 

Querida <Cigarra>, eis o que no- 
tei no baile realisado na véspera do 
casamento da distineta amiguinha 
Etelvina : Os noivos muito amáveis 
para com todos. Negrita gostou im- 
menso   do   baile,  mas detestou   ai- 

gueai. Nair bancando seriedade. El- 
vira, tristonha, mas não perdeu uma 
contra-dansa. Hilba, no brinquedo 
de piscvpisca, ficou com receio de 
ser magnetisada. Niceta num doce 
idyilio. Não brinques com Cupido. 
Alice, mystenosa, nada direi a seu 
respeito para não errar. Rapazes : 
Dr. Paulo, elegante paulista, com as 
suas maneiras gentis conquistava 
corações. João sacrificava as damas. 
(Não sejas tão precipitado no dan- 
çar.) Argemiro um tanto apaixona- 
do. (Que é isso, rapaz ?) Janjão, 
elegante e sympalhico. Sebastião, 
que tal hein ? Sentisle deixar Bau- 
ru ? Agenor dançando com chie 
pouse 0 que se passou na alma 
de Waldomiro que não quiz ir ao 
baile ? (Que penna 1) Os outros ra- 
pazes todos n-uitü bonitinhos, mas 
ignoro os seus nomes. Adeusinho I 
Das — Capa/Jeiras Misteriosas. 

Trecho do meu <Diario> 

Quantas de vós que calcaes sob 
os próprios pés a altivez, que repu- 
to uma das mais bellas qualidades 
na mulher, não tendes passado pelo 
amargo dissabor de ver ruídas ines- 
peradamente as vossas esperanças 
pelo próprio autor que as acalentou 
longamente ? E por que ? Porque 
não tivestes bastante hombridade, 
bastante agudeza de espirito, bas- 
tante energia, não para sitiar, mas 
para desbravar o caminho para a 
a fuga do desertor I Nunca, quando 

o virdes em incerteza, certa dubie- 
dade nas palavras, certa frieza In- 
justificável, lhes suppliqueis, nem 
vos avilteis enviando qualquer pes- 
so para parlamentar sobre o assum- 
pto, como si receasseis uma catas- 
trophs ! Quando virdes que o vosso 
amado busca pretexto para abando- 
nar-vos, sôde a primeira, num ras- 
go de audácia, a lhe tirar as alge- 
mas e com o desprezo mostrar-lhe- 
eis o caminho da liberdade ! A to- 
lerância neste caso í um erro que 
olfende os brios da mulher I Não 
espereis jamais que elles, cançados 
de vos dar motivo para o rompi- 
mento, seja o primeiro a romper as 
hostilidades I Sede alerta, e ao pri- 
meiro toque de guerra, não vos 
acovardareis I A conseqüência da 
vossa covardia será a vossa humi- 
lhação I Com animo e habilidade sai- 
reis vencedora, devolvendo a pala- 
vra a quem não soube prezai-a . . 
Da leitora — /6 de Março. 

De S. Bernardo 

A sempre adorada «Cigarra», 
amável e communicativa, deixou-me 
sciente do que houve numa gentil 
neste bello recanto paulista. Diz el- 
la que : Virgínia chegou tarde . . . 
algum retrahimento ? Tila em flirts 
com um moreno. Christina, triste 
com a ausmeia de alguém . . . não 
ligue 1 Julia parece não ter gosta- 
do .. . Elza convidou muita gente, 
mas . . .   Yolanda, invisível  e satis- 



leita. Eliza, certa de ser cortejada. 
)osephina se eiilhusiasmou . . . Elvi- 
ra arranjando um professor de dan- 
ça. Bebê imitando certos clássicos. 
Carvalho alegre da vida. Carlilo 
sendo apreciado por todas. Paulo 
em piano bate o record. Sylvio não 
dançou . . , Será convencimento? 
Ben^.dicSo, ex;mio professor de dan- 
ça. Parabéns 1 Marino muito meigo 
e bonitinho. Willy, prestes a ser noi- 
vo, yuem 6 a deusa ? Nelson dan- 
çou uma s6. Será predilecção ? Pra- 
dinho em declarações cem a T. 
Salvador apaixonado pelo violino e 
a triste amiguinha e leitora que não 
poude partilhar nas alegres danças. 
— Portadora. 

rde  Março de  1^24 
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side    na   rua   dos   Rppeninos.    Da 
leitora — Pierretle dos Olhos Azues. 

O baile do  Mappin 

Eis o que notei no baile do Map- 
pin Stores. Chiquinho enciumado 
por sua pequena. Dalussom admi- 
rando uma senhorita de lilás. Talles 
muito geiloso. Waldomiro, silencio- 
so. Per que? Moças: Annita mui- 
to bonitinha. Olguinha dançando 
muito bem.   julinha   muito   sympa- 

muito   gosto,   traja-se   com   esmero 
«: tem ura andar elegante. 

Elle, extremamente sympalhico, 
estatura regular, claro, olhos casta- 
nhos, cabellos pretos, penteados pa- 
ra traz, becea bem leita, tendo um 
modo gentil no talar e no sorrir. 
Elle deve julgar-se felicissimo pela 
conquista do coração dessa moça 
prendada, intelligente e sincera. El- 
la sente-se contente por ser possui- 
dora do coração desse moço distin- 
cto. Da amiguinha e constante lei- 
tora — Sublime Eslrella. 

PESSOAS 
QUE   TDSSEN, 

As pessoas que se Resfriam e Constipam facil- 
mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As quo 
sofírem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos, e finalmente as aeanças que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
único remédio é o Xarope S. João. E a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
scientifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope. Ê o único que não ataca o estômago 
nem os rins. Age como Tônico Calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
tornariuo-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as inflammações e impedmdo cs 
Pulmões da invasão de   Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. João 
para curar Tosses. Brorchites. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Catarrhos. Detluxos. Conslipacões e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attenção — Somente os bons remédios são imitados, 
pousso pedimos com empenho ao Publico que nao acceite 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 
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Perfil de Oswaldo X. Dias 

O meu perfilado é de estatura 
mediana, olhos prelos, bocea peque- 
na, nariz bam talhado, cabellos cas- 
tanhos, penteados para traz e que 
o tornam muito sympathico. A sua 
belleza tornou-se radiante pela lin- 
da grinalda que trazia na cabeça 
no ultimo baile de Carnaval reali- 
zado no Salão Lyra. E' filho de 
una dístineta familia paulista  e re- 

thica com sua phantasia. Margarida 
muito alegre. Por que seria ? Da 
leitora — Empregadinha. 

Um par   encantador 
Sara/)  e Rodolpho 

Ella, de porte distineto, muito at- 
trahente e bondosa, clara, de uma 
pallidez romântica, olhos verdes es- 
curos, olhar bonito e penetrante, 
cabellos   prelos   e    penteados   com 

Carta á minha amiga Julia 

Com que então, agora procuras 
entre as flores e linda estalajadeira 
de que tanto necessita o teu mimo- 
so coração ? 

Como eu, buscasle no jardim da 
vida uma flor que le suavisasse a 
existência ? Porem, foste bem mais 
feliz! 

Ainda bem que não foi necessá- 
ria a intervenção de Mephistofeles. 
Bem vês que já sei de tudo, por- 
tento nada me podes oceultar. 

Cupido 6 impaciente. Nâo admil- 
le corações livres e, não obstante, 
as suas atrocidades ainda encontram 
almas fracas que recebem as suas 
flechas como vincolo de felicidade, 
de grande felicidade I 

Não é uma censura que le di- 
rijo I Pois todas nós estamos sugei- 
tas a passar por esta phase da vida. 

Como se transformou o teu co- 
ração, antes tão indifferenle 1 Não 
sei explicar. 

São mysterios da alma alimen- 
t ido pelo fogo do pensamento I 

Amalia de Castro Pereira. 

Baile  a phantasia 

O que notei num baile a phan- 
tasia na residência do Dr. Cruz, no 
dia l.o de Março : Oscar Carvalho 
muito engraçado. Eduardo Calala 
atrapalhando o Oscar. Filhinha Ba- 
Iheiro, sympathica. Maria Brandão 
muito alegre com a presença de al- 
guém Lili estava uma bellezinha. 
0 pintor tirando umas linhas com 
uma das Marias Antonietlas. l.uci- 
nha gostando de alguém. Eduardo 
Azambaja, compenetrado. Cardoso 
estava tão enfluidu que até dansou 
o lox-trot. M. jos6 eslava muito 
triste por elle não ter apparscido 
no baile. Zico quasi não dançou. 
Quinzinho voltou apaixonado, e eu 
era a mais engraçadinha e diverti- 
da — Borboleta Azul. 

Ao   Alcides Ü. 

Por seres tão lindo i que eu 
guardo e guardarei eternamente no 
meu coração a lua amizade. Sau- 
dações, <Cigarra> amiga, da lua lei- 
tora — Ducy. 
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1Z o povo, na sua linguagem pit- 
toresca, que o melhor da festa é 
esperar por ella. Esperar pela 
festa quer dizer preparar o espi- 
rito para uma felicidade sonha- 

da, collocar os alicerces de uma ventura vin- 
doura. R melhor parte da vida resume-se nis- 
so, armazenar ideaes, afagar esperanças em- 
lim. Depois da festa realisada, resta o cansa- 
ço, a inutilidade dos esforços empregados. 
Realisada a esperança, o indivíduo se apercebe 
de que não era aquillo que elle queria; e se 
deseja ser feliz, necessita pôr a sua esperança 
em futuro mais dilatado ou tornal-a tão diffi- 
cil que se não possa realisar nunca. Entre- 
tanto, façamos uma excepção quanto ao Car- 
naval. Nada mais delicioso que aguardar o 
Carnaval; mas é egualmenfe delicioso realisal-o, 
e ainda mais, porventura, recordal-o. Apezar 
de condemnada, c a mais venturosa das fes- 
tas, porque a sua ventura não consiste apenas 
no preparo, que lhe antecede, senão também 
nas gratas recordações que desperta por longo 
tempo adeante . . . 

E' uma tarefa agradável, na verdade, fa- 
zer o orçamento para as despezas do Carna- 
val, procurar, com olhos ávidos, nos magazins 
do gênero, os "travestis" dos últimos eslylos, 
commentar em familia a escolha e a preferen- 
cia, aconselhar, discutir, construir um plano 
de diversões, fazer castellos, extravagar. O 
prazer, porém, culmina no momento em que 
os planos são postos em obra. E digam o que 
quizerem os semsaborões pregadores da moral, 
o prazer do corso em certos minutos é tão 
grande e embriagador como o prazer da glo- 
ria. Ha, de facto, elementos de gloria naquella 
alegria, um tal ou qual saboi de triumpho. A 
mocinha, que, recoslada á tolda do auto, apa- 
nha no ar a fita de papel que lhe atirou, de 
passagem, um gracioso desconhecido, experi- 
menta uma sensação indizivel, a que se mis- 
tura um pouco de gloria, gloria ephemera, e 
por isso mesmo intensa. I\ essa sensação, que, 
por ser curtíssima, se torna ainda mais agra- 
dável, suecedem outras c mais outras em tu- 
multo. /\o cabo de uma hora de corso, a ra- 
zão, mal equilibrada, desanda para o desvario. 

Cuidados, aborrecimentos, maguas passadas, 
onde está tudo isso ? A vida resume-se na 
hora presente, naquelle instante de gostosa 
embriaguez. Passado o Carnaval, alguma coisa 
ainda permanece em forma de visões entrevis- 
tas, de lembranças, de commoções, coisas em- 
fim dignas de ser recordadas e repassadas na 
memória como alimento de sonho. Recordar é 
viver, disse um poeta; recordar é mergulhar 
no sonho, e o sonho é a vida. Fechado o in- 
divíduo dentro de si mesmo, alheiado de tudo 
mais, entra a lembrar, episódios a episódios, 
toda a desvairada alegria em que mergulhou. 
Um sorriso apenas desabrochado, um olhar, 
em que se procura adivinhar uma intenção 
que não existiu, um gesto affectuoso, ou que 
tal pareceu, esboçado á distancia, tudo isso 
perpassa, como num kaleidoscopio, pela nossa 
visão introspectiva, e vae servir de alimento 
para o nosso sonho através c'e muito tempo 
ainda ... 

Heréticos são os que condemnam o Car- 
naval. Que importa que seja uma festa paga, 
si é a única capaz de reduzir ao mesmo dia- 
pasão todo o júbilo colleclivo e tornal-o uni- 
sono e fazel-o transbordar para todos os 
lados? 

Dir-se-á que nem todos tomam parte nesse 
júbilo, que nem todos se deixam tomar da em- 
briaguez geral, e ha os que sabem immiscuir- 
se no tumulto sem sacrifício da razão e que 
podem assistir com indifferença e frieza ao 
grande espectaculo da multidão delirante. São 
os que não sabem viver e que si contentam 
a colher da vida apenas os espinhos; são os 
tristes, os mysanthropos, verdadeiros fungos, 
para os quaes a alegria alheia é quasi alfron- 
tosa. Vêm-se desses typos no Carnaval. Em 
vez de ficar em casa remoendo o seu azedu- 
me, como lhes cumpria, saem á rua com o 
propósito de mostrar ao publico o seu faslio, 
e, macambusios, sisudos, carrancudos, olham 
de soslaio os que se divertem, e si alguém 
os saúda com um sorriso, correspondem com 
uma careta. São os indivíduos que appetecem 
a cova... 

Dizem os oceultistas que indivíduos ha 
que vivem ao nosso lado, semelhantes a nós, 
e que, entietanto, já não existem. São seres 
que perderam a espiritualidade. 

Os shudos de lodo o naipe devem ser 
dessa espécie .. . 
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expediente   d'" f\ Cigarra" 
L)ir»c»or - Proprietário, 

GELASIO PIMtNTA 
K.á.cçio: RUA S. BENTO, <>3-F\ 
Tclaphnnr  No.  51b«-Centrai 

III 
Correspondência—Toda   corrftspon- 

d«nria relativa Á radacção ou adminis- 
tracção d' "ft Cicaira" deve ser diri- 
gida ao seu director-propríetario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-/1,  S.   Paulo. 

Rtcibos — AUm do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorísada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "R Cigarra", é o sr. Luís Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso escriptorío. 

Assignãturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenucrão apenas 16$000, 
com direito a receber a revista até 31 
de    Mar o   de   1924 

Vmviã dru/sa no Interior—Tando 
perto de 400 agenUs de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d* *A    Cigarra„    resolvau,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todo* os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

('ollahoraçào—Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efíettivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra 
só publica trabalhos de outros 
auetores, guando solicitãàos pela 
redacçào. 

Agentes de assignatura — "A O- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Rsiatos que 
só remcttcrtf a revista aos assignantes 
cujas segundai vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, .^ Cíg&rra 
não se responsabilisa por cliches que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo do ires wezes, 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    povos    amigos, 

"A C igerra abriu • mantém uma suc- 
ciirkai «m fíumnus tyrmm, m cargo db 
•*r    Luít  Rommro 

A Suocursal d' "A (. igarre" Kinc- 
ciona alli em CtUe Peru. HH. onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorío. com escallente 
bibliotheca e te das as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de   S.   Paulo. 

As assignatnrds anni)<ies para a Re- 
publica   Argentina   custam   12 pesos. 

flffBnteS na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na hu^opa, 
os ^rs. L. Md vence <S Comp., me 
Tronchei n.o 9 — Panz. — 19-21-23 
LudQate Hill —  Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de reprâ- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldirel Burnet Corporation, 
101, Park Advenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra'* no Rio de )aneiro, a Livraris 
Odeon, estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
pare os feversos pontos daqutlla capital 
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O CARNAVAL — Grupo posando para 'A Cigarra",  no   Trianon, por oceasião do animado baile in 
fantil a phantasia realisado pela distincia professora  de danas senhorüa Yüunne Davmerie. 

[GYROL 
MARCA ERG1STRADA 

Poòeroso Desinfectante  —   Em caixa  com 20 doses 
Para  lavagens  diárias  das  senhoras 

Evita  e cura as  doenças  das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
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O Clima de Campos do Jordão 

1   de  Março de   \f)2 \ 

São ainda tão escassas as pesquizas, 
tão pobres os dados sobre a formula 
climatolo^ica das nossas mais amenas 
localidades, dos nossos mais salutares c 
encantadores sitios, que não podemos 
deixar de considerar como opportunas 
e valiosas as contribuições com que os 
estudiosos c os investigadores concor- 
rem para o julgamento das nossas es- 
tâncias climáticas. Constituem cilas 
obr-is de patriotismo c  de pbilantbropia. 

A acção therapeutica de diversas 
dessas localidades, de varias dessas re- 
giões, comprovada por um avultado nu- 
mero de curas o melhoras de dilteren- 
t«s estados mórbidos, não traz por via 
de regra a saneção da individuação cli- 
mática, da caracterisação meteorológica 
perfeitamente estabelecida. 

Entre as nossas estâncias de maior 
realce e de maior reputação popular e 
medica sobrcsa'e a dos Campos do Jor- 
dão, que ja de bem longa data se vem 
recommendando c impondo como uma 
localidade in^xccdivcl pelos seus predi- 
cidos climáticos geraes, especialmente 
activos e efficientcs no tratamento das 
moléstias pulmonares c ainda como in- 
comparavel região adaptada ã cura de 
repouso e  a  sitio  de convalcsccntes. 

Os estudos e pequizas no sentido 
de determinar-lhe a personalidade meteo- 
rológica e de definir-lhe a physionomia 
climática devem-se primordialmente ao 
dr. Belfort de .Mattos, a qu m cabe o 
mérito de reaes serviços neste par- 
ticular. 

Seu illustre c operoso filho nos mi- 
mosca agora com as bcllas c interes- 
santes pesquizas sobre a analysc do cr 
nesse magnifico pedaço da Suissa, hoje 
tão anciosamente procurado pelos enfer- 
mos, fracos, tatigados c aproveitado 
mesmo ptlos que desejam f?zer ampla 
provisão  de   força  e   robustez, 

/\s investigações minuc osas do pa- 
ciente chimico vierjm põr cm rc evo 
certas particularidades da constituição 
climática dos Campos do Jordão, justi- 
ficando, dando a razão de ser das van- 
tagens  therapeuticas  que  os assignalam. 

Assim o dr. Belfort de Mattos 1 i- 
Iho em seus estudos evidencia a alta 
percentagem do ozona no ar dos Cam- 
pos do Jordão, porcentagem que vai ate 
7,1 miligrammas por 100 metros cúbi- 
cos d» ar quando nesta Capital não vai 
além  de  3. 

í\ presença de ozona c significativa 
de pureza atmospherica, de sua asepsia 
c ausência de germens e por isso, no 
oceano e nas altas montanhas onde o 
ar c puro, é elevado o coefficicnte de 
ozona. 

Como clima de elevada .Itiludc, dí 
grande trans larencia atmospherica, de 
fraca nebulosidade, e pois de farta in- 
solação, os Campos do Jordão desfru- 
ctam a enorme vantagem de abundân- 
cia de oxygcnio "electrisado''. Ainda 
Ibc sobra uma outra fonte de ozona 
que vem a ser as florestas de pinhei- 
ros, onde, consante puzeram em relevo 
os estudos   de   Duphil.   a   Dercentagem 

oe ozona pódc attingir 9 miligrammas, 
Decorrendo mesmo uma sobrecarga de 
ozona como fez ver Maurice de Thiery 
na região dos Grands- Uulels a 3.000 
metros de altitude e cobírta de flores- 
tas  de  pinheiros. 

A oxidaçâo das essências e das re- 
sinas dos pinheiros produz esta! quanti- 
dade vultuosa de ozona, como aliás se 
encontra  em  certos  litoraes. 

A pouca nebulosidade da atmosphe- 
ra dos Campos do Jordão explica tam- 
bém, pela mais directa e mais prolon- 
gada  acção dos raios   ultra-violetas   do 

espectro solar, a producçao avantajaila 
de  tão  útil  elemento. 

A proporção de ozona é maior no 
campo do que nas cidades c maior no 
litoral e nas tnontanltas pela luminosi- 
dade destes sitios *■ menor coefliciente 
de nebulosidade, que permittc aos raios 
ultra-violetas da radiação solar o pleno 
effcito de sua acção e pois a produ- 
cçao de maior quota desse elemento sa- 
nificador. 

Como suecede em Arcachon, cm 
que é nos mezes de primavera quando 
se opera a oxyd ição das essências c re- 
sinas das florestas de pinheiros que abi 
abundam e que criam nessa estância 
dois climas — o marítimo e o florestal 
— que mais se eleva a percentagem do 
ozona, assim nos Campos do Jordão a 
quantidade desse valioso elemento do 
ar sobe, segundo resalta das observa- 
ções do dr. Bclfor; de Mattos filho, 
nos mezes de Agosto, Setembro e Ou- 
tubro, 

Esta particularidade que possuem 
os Campos do Jordão pela sua riqueza 
cm florestas de pinheiros os demais si- 
tios de grandes altitudes não partilham, 
tomo Caldas, Maria da fé. I heresopo- 
lis,    Itatiaia,  etc. 

O ozona em taes proporções não 
pódc deixar de contribuir para uma 
mais perfeita pure/a, asepsia e esterili- 
dade da atm sphcra dos Campos, pois 
são notórias as suas virtudes microbi- 
cistas, ja' ha muitos annos aprovei- 
tadas para depuração das águas de ali- 
mentação por varias cidades. Pesquizas 
de frolicb, Kovix c Calmetle puzeram 
fora da questão a acção estcrilisado a 
do ozona no tratamento das águas de 
superficie,  bastante polluidas. 

K' permittido além divso suppôr-sc, 
diz l^alesquc, que o excesso de ozona 
penetre no seu estado li re, nas vias 
respiratórias superiores c cm seu tr< j •- 
cto nasopharyngo-bronchico elle exer- 
cera suas propriedades microbic idas so- 
bre t' dos os produetos da secrecção 
mórbida,  ri cs em  baeti rias. 

Batz attribue a este elemento a vir- 
tude de augmenta- a taxa da lu-moglo- 
bina e nós sabemos que nos climas de 
montanha se operam rapidamente a ri- 
queza da sanguiniiicação eo incremen- 
to  das   oxydüçòes, 

Lalesque affirma que a suptrabun- 
dancia do ozona na atmosphera prod z 
efkitos tônicos e sedativos. 

Eis pois um factor a addicionar aos 
diversos que constituem a gamma the- 
rapeutica dos Campos do  Jordão. 

Além do seu estado bygrometrico 
médio nes limites do optimo therapeu- 
tico segundo Jaccoud, da sua relativa 
estabilidade thermica, da modicidade 
das suas msximas thermometricas, das 
oscillações pequenas da pressão, do 
seu baixo cocfficiente de nebulosidade, 
ainda dispõem os Campos do Jordão 
de uma elevada percentagem de ojona 
para cuja gênese contribuem também 
suas densas llorestas de pinheiros. 

Com a alta proporção do ozona 
coincide a diminuição do ácido carbô- 
nico e dos gazes reduetores, o que 
quer dizer que maior será'   a   pureza, a 

' 
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asepsia do ambiente, tudo isso contri- 
buindo para requintar as qualidades d ■ 
clima. 

As pesquizas c estudos conduzidos 
com tanta minudencia e trabalho pelo 
dr. BJfort de Mattos Filho, o distineto 
c operoso analysta, vieram pois collocar 
cm evidencia novas virtudes do clima 
dos Camp s, * u por outra desvendar 
mais claramente o porq ic dos efttitos 
therapeuticos, da acção curativa dessa 
localidade, que hoje, como Davos e 
Lcysin na Suissa, attrahc uma onda de 
enfermos c débeis, chama convidativa- 
mente um vultuoso numero de pessoas, 
que desejam valorisar a 
sua saúde, opulentar suas 
forças ou repousar da in- 
tensidade da vida, além 
de constituir uma estân- 
cia de verão de primeira 
ordem. 

Agradecendo cord;al- 
mente ao dr. Belfort de 
Mattos Filho o offercci- 
mento gentil de um exem- 
plar de seu trabalho, é 
com real prazer que lhe 
enviamos os nossos vivos 
applausos c quentes feli- 
citações pela sua inesti- 
mável contribuição ao es- 
tudo e caracterisação do 
clima dos Campos do 
)ordão. 

Dr.  Clemente Ferreira 

melhor o teriam sido a' obra que pro- 
curamos defender e elevar. Mão fizemos 
trabalho pessoal; nenhum de nós cui- 
dou de si; apenas todos se esforçaram 
para com a ajuda da Imprensa e do 
P iblico levar a cabo a missão con- 
fiada. 

Aos consocios grandes beneméritos, 
aos illustrcs emprezarios, aos delegados, 
aos bons consocios, a todos emtini que 
cm bôa consciência possam julgar que 
cabe este agradecimento, pedimos de 
lodo o coração que o transmittaes para 
satisfac\ão nossa e et mo devolução de 
milhares  de  finezas  das  quaes   resultou 

DUALISMO 
(Para  'A Cigarra.) 

fujo, estaco  e torro; 
castiyo e exalto; 
de outro o ardor mais alto. 

Casa  dos   Artistas 

Ao nosso director, 
Cielasio Pimenta, foi diri- 
gida  a  seguinte  carta; 

"Ao terminar sua ges- 
tão, vem a directoria da 
Casa dos Artistas apre- 
sentar a v. exa. os seus 
agradecimentos mais sin- 
ceros pelos favores tantas 
vezes solicitados e sem- 
pre satisfeitos, cm bene- 
ficio da instituição q^ic di- 
rigimos ate a data de hoje. 

Sem; re as columnas 
da vossa revista estive- 
ram abertas para a pu- 
blicidade do noticiário io- 
dai da Casa dos Artista» 
e quantas vezes tão gran- 
demente nos ajudastes na 
propaganda de beneficios 
c festivaes levados a effeito 
para auxilio da construcção 
da    Casa   dos    ftrtistasl     /\ 

Por teu bem chct;o e 
Querendo sem querer. 
De um lado o yelo e 
Dos dois cruéis extremos  me soecorro. 

Da boca o applauso golfa-me de jorro, 
Mas a  censura  loma-mc de assalto: 
Df) amor ausente,  ao  teu  amor  não  falto. 
Ao mesmo  tempo escravizado  e  loiro. 

E,  na  crença  e  na  dúvida  em  que  vivo. 
Em h imildade  me desfaço  inteiro. 
Tanto  mais quanto  me  supponho  altivo. 

Da  curva dos  teus  braços  prisioneiro. 
Não  sei  si   morro  de  viver  captivo. 
Si   vivo   de  morrer  no  captiveiro. 

ftRISTÊO SHI.\;\S 

do Ketiro 
B,    em 

grande parte, se deve o adeantament^ 
das obras do novo edificio c summa 
ingratidão seria ao retirarrro-nos do 
que nos confiaram o não agradecer 
tantas gentilezas c favores que promet- 
temos  não   esquecer. 

Hogamos, como ultimo favor solici- 
tado por esta directoria, representada 
pelos signatários, levar ao coração do 
publico o nosso agradecimento, cgual- 
mente sincero.  Não podemos olvidar as 

o prestigio que actualmcnte desfrueta a 
Ca.a dos Arlistus, prestigio ess que 
não \cm de nós— modestos directores 
— mas de todos vós a quem agradece- 
mos  de  coração  nas  mãos. 

l)cspedindo-nos offcrecemos a v. 
exa. — pessoalmente — nossos fraquissi- 
mos prestimos, subscrevendo-nos como 
muito amigos e admiradores (aa) Asdru- 
bal Miranda, Eduardo Pereira, Luiz 
Palmerim, Manuel Mattos, Martins 
Veiga, Affonso Haptista, Conceição 
Machado,  Kaul   Barreto   e    Aurélio  Di- 

palavras de louvor que dirigi das a  nós,       niz." 

Nos   sertões  do  Avanhandava 

Uma fita como poucas a da Inde- 
pendência e Omnia 1'ilm, jVo.s sertões 
do rfvanhandaca, cxhibida a iftdomez 
p. p., em sessão especial para a im- 
prensa, no Cine 1 heatro Republica. Com- 
param-se-lhe, em grau de inferioridade, 
,Vo paiz cias Amazonas, que c uma 
esplendida pellicula, e Filmando feras 
em África. Nada fica a dever, em ni- 
tidez e direcção, ás melhores producções 
norte-americanas. Prova, em summa, que 
a industria cincmatographica pode rea- 
lisar-se, efficientemcntc, no Brasil. E' 

uma pellicula de que todo 
brasileiro tera' motivos de 
orgulho. 

Reproduz interessan- 
tes caçadas de veados, 
porcos do matto, antas, 
etc, que não são mais 
do que ensejos para mos- 
trar a belleza sem rival 
de nossas paisagens, co- 
mo, por exemplo, as dos 
saltos do Avanhandava c 
do Itapura, trechos do 

1 letc, vistas das ruinas 
de Itapura, etc. Kntre os 
aspectos da caçada, ha 
duas scenas admiráveis: 
a do catteto e a da anta 
acossados pelos cachorros. 
I)ir-5e-ia, pela sua per- 
feição technica, que foi 
apanhada a dois passos, 
com animaes "de brin- 
quedo". Mquillo é magis- 
tral. \'áo precisa mais pa- 
ra patentear os nossos 
recursos na nova indus- 
tria. 

Para a linda pellicula 
o sr. Marcello lupinam- 
bá compoz duas musicas 
especiaes, que foram inui- 
tissimo  apreciadas. 

UD 

Kxame de Historia 
— Sabe de quem era 

filho   D.   João   V ? 
— Com segurança, 

não  sei. 
— Bom; mas sabe 

quaes forím os principaet 
factos  desse  reinado ? 

— Também, com per- 
feita  segurança,  não sei. 

— Isso é mais grave. 
Uiga-mc, então, quem foi o suecessor 
daquelle  monarcha ? 

— Pois, tenho a declarar que, com 
segurança,   também  o  não  sei. 

— Queira então, dizer-me o que c 
que o senhor sabe com segurança ? 

Com segurança, só sei que, depois 
disto,  vou  ser reprovado. 

CS1 

tia no coração de uma creança o 
mesmo sentimento de justiça que na 
alma de  uma grande nação. 
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A FOUH Mf 
O Cdrnaval é a polvorosa, o rebu- 

liço, a baralutida. o turb<)háu ... h' a 
revolução tle princípios, a moral em 
levante, os preconceitos em derrocada, 
o protocollo de mu etas, o Bom ^enso 
em  lallencid, 

A Vida tem nesses dias o seu col- 
lapso. Ninguém trabalha, ninguém pensa. 
(j, ^Todas as idades se igualarr, totíos 
os temperamentos se eqüivalem, nivc- 
lando-se. 

Os espíritos rastejam. As molos do 
cérebro  emperram . . . 

• * 
O carnaval é a allucinação, e o de- 

lírio qu« transborda nas cabeças incen- 
diadas — como fornalhas diabólicas . . . 
E* o reinado da loucura, da labareda 
colleante, que serpej i E' a vertigem 
baechante dos   sentidos . . . 

ü hrmem c um toleirâo, um bobo 
de nariz postiço, \ óz rouca, osto em- 
poado  c  calções  de  palhaço. 

• • 
A folia, es mascaras, o mistiforio 

das serpentinas, de confetti, os lança- 
perfumes estonteantes, queimando cs 
olbos de mocinhas pallidas, de lábios 
besuntados de rouge; de rapazolas de 
olheiras . . . 

A nevrose do prazer, a exaltarão 
dos  instinetos . . . 

E desfila  a  onda   humana,  a  multi- 
dão  anonyma,   o  íormigueiro mascarado, 
na  mistura  das  ruas . . . « • * 

Os foliões passam nos carros, aos 
solavancos, expremidos. São cachos de 
gente... 

Bacchana]  de  luzes   kaleidoscopiacs. 
E' uma babel de vozes, descom- 

passadas,  estridulantes,   ruidosas. 
Raparigas hystericas gritam, gesti- 

culam  nervosas, parecendo possuidas de 

Carnaval 

Roberto e Tilde, respectioamente, filhos do srs. dr. Waldemar Doria e Diogo 
Lara, na malinée infinlil, a phanlasi*, da Sociedade Ihppica   Paulista, reali- 

sada  a 23 de Fevereiro ultimo. 

oesejos bramantes, sentindo a impres- 
são  da  vertigem . . . 

Musica  polychromicú  dos  astros , . . 
E vêm o jaz.z, os bombos retum- 

bando, cadenciando, barulhentos ... E 
a klaxon infernal, os [clarins de |ii- 
niter . . . 

CHRNAVaL— OS BVLES A PHANTASIA — Lindas ph.mtasias 
premiaüns no pe>peral   infantil da sra. Poças Leitão, no  Trianon. 

Kufalham tambores. Ao longe o 
reco-reco das matracas, os sons mar- 
ciaes das fanfarras, as cantorias, o sus- 
surr-   do, populacho  irriquieto . . . 

• * 
Passa um^r^ncho ;— são os "Arre- 

piados". 
Zabumba,  zabumba . . . 
E  vão  cantarolando . . . 

Isso pai até amanhã, 
Eu não sei o que vai ser... 
Cabo de guarda-chuva 
Gosto máo não pôde ter... 

[E os molccotes vão se aggregando ao 
bldco, repetindo o eslribilho grotesco, 
rua  afora . . . 

* ♦ 
E os proselytos de Momo são essa 

gente toda, desajuizada c feliz — que 
Deus liaja . . . 

IIOKOKIO SYI.OS 

Noi vado 

Contrariaram casamento a distineta 
senhnrita Lúcia, filha do .sr. loão de 
Souza Campos c da exma. d. Olympia 
L. LcUc de Campos, de Campinas, e o 
sr. Hothmont Pinheiro, filho do sr. Jo- 
sé Adarico Pinheiro, residente em Ita- 
pira. 

Nossos parabéns. 
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ürupo tirado para  M Cigarra",  no  Trianon, por oceasião do baile a'phantasia'realisado pela professo- 
ra de dansas sra. Poças Leitão. 

Photographia tirada pera 'A Cigarra'; no Trianon, por ocgasiio dojmmado vesperal wfantil,  a phan- 
tasia, promomdo pela sra. P( ças Leilão. 
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Uma tEiislJtão alaiimlE 
Quando acordei c abri os olhos 

para a realidade amarga da vida — vi 
o fantasma sombrio da Quaresma. I.ram 
duas horas da tarde e a cidade dormia 
ainda, taciturna e fatigada, sob a mu- 
sica tempestuosa de uma chuva dilu 
vial . . . FK minha velha amiga, a Quar- 
ta-feira de Cinzas, jo chegara torren- 
cialmentc triste c somnolenta, com uma 
feia   cara de cansaço e arrependimento. 

Eu levantei-me, muito tranquillo c 
muito fatigado, com uma suave melan- 
colia na alma, c também com um pou- 
co de nostalgia do Carnaval. Como o 
dia estava pluvialmente sombrio e triste, 
enterrei-me numa poltrona immensa c 
não tive mais coragem de m« levantar. 

fiquei em casa, vencido por uma 
preguiça definitiva. E, vendo a chuva 
cahir pela vidraça, c ouvindo a musica 
monótona da chuva que cabia, comecei 
a pensar na vida .. . Mas achei a vida 
tão triste,  tão  feia ! . . .   Mudei de pen- 

samento. Não valia a pena pensar na 
vida . , . Mntcs pensar no Carnaval. E 
foi o que fiz. Eu gosto do Carnaval. 
Sempre gostei dclle. Não é que o arhe 
bonito. Não. Acho-o ate feio e insipido. 
Mas gosto do Carnaval pela grande il- 
lusão de alegria que elle nos traz e 
que nos serve de consolo para o anno 
inteiro. Num paiz triste como o Brasil 
— elle c positivamente providencial. 
Evita tantas desgraças I . . . tantos sui- 
cidios ! . . . 

Por emquanto, a gente tem um doce 
consolo:   a  saudade  do  Carnaval. 

Mais tarde, o consolo será ainda 
mais doce:  a  esperança do Carnaval. 

A vida nacional oscilla eternamente 
no rythmo dessa esperança c dessa 
saudade . . . 

Eco Carnaval, assim, saluter e 
bom, consolando-nos indefinidamente a 
alma, que mantém o cquilibrio da vida 
nacional. 

Para mim, além de tudo, estes dias 
têm uma grande utilidade: revelam-me 
sempre todos os traços da psycbologia 
do  nosso povo,  as suas tendências,    os 

.1 Martins Fontes 
(Impressões  <le uma pagina de Atartins Fontes: 

DELI -  Í\S C1DHDES ETERNHS.) 

Dir-se-ia que inflammando o espelho azul do Poente, 
— Quando o flammeo da Tarde o oceaso a arder descerra, 
Um  incêndio  voraz clareasse toda a Terra, 
Lambendo os céus, fundindo o tílobo em lava ardente ! 

Então, nesse fulgor, que, a um   tempo,   encanta   e aterra, 
Tudo ardeu e esboroou, bella, sinistramente: 
Dymnastias, tropheus, templos, deuses,   —   o Oriente 
Que o profundo saber das edades encerra! 

Porém,  tal  ao  poder  de um  "encanto"  de outrora, 
Da Noite do Não-Ser, da treva   espessa e extrema, 
-No radioso clarão de uma divina aurora, 

/\ Índia toda,  reviva, em pompas, em luzernas. 
Em festas e rituaes,    referve no teu Poema, 
Relumbra de esplendor das  "Cidades Eternas!" 

III 

h GRRCO SILVEIRA. 

T 

seus sentimentos, as suas esperanças, as 
suas maguas, a sua educação . . . h' a 
única vez no anno em q-ie eu consigo 
ver o Brasil tal qual elle evidentt mente 
é. \ ijo-o na nudez ingênua d • su sin- 
ceridade infantil. Por isso é no Carna- 
val que en melhor observo c estudo a 
evt lução da alma  brasileira. 

Lste anno, infelizmente, tive uma 
revelação ai rmante: o tendência na- 
c onal para a inversão dos valores . . . 
Verifiquei este facto, nas fanta-ias car- 
navalescas. Não sei se os senhores re- 
pararam . . . Os homens se fantasiaram 
de mulher, e as mulheres de homem! 
E' positivamente symptomatico. Cente- 
nas de mulheres eu vi—de pyiama, de 
calças, d' paletot. Vi algumas ti( de 
"frack" — meu Deus!— c "fro«k" e 
cartola ! . . . Vi authenlicos "almofadi- 
nhas"! E os homens? Estes, em sua 
qu si unanimidade, escolheram fantasias 
femininas: bahianas, ciganas, ^melin- 
drosas". Homens de saias, il« camisas, 
integrf Imente travestidos de mulher, com 
rcboleios lascivos de faccirice no andar, 
a languidez tantadora n' s olhos, e cs- 
rrcguiçamcdtos felim s nos gestos . . . 
Um horror! E até na alta sociedade 
não for< m raros os cav. Iheiros que ap- 
pareceram com "travestis" femininos — 
dansarinas, "melindrosas", colombinas 
"et reliquia"! 

Que as mulheres se vistam com 
roupas masculinas, comprehcnde-se — é 
o triumpbo carnavalesco do feminismo. 
Mas que os homens se vistam com 
saias de mulher — Deus do céo! — que 
symptoma alarmante! A integridade do 
sexo masculino innegavclmente corre 
perigo, está ameaçada. Até ha pouco 
eram s<5 os "almofadinhas" Ia ia , con- 
siderados typ s de transição . . .), que 
imitavam o sexo feminino e desejavam 
vestir saias . . . Agora, porém, a mania 
se gerallsa, toma proporções inquie- 
tantes. 

Evidentemente,  estamos caminhando 
para  a  inversão  de tf dos  os  valores... 

Foi   essa,   pelo   nenos,  a  aiarmente 
revelação     que     nos     fez    o    Carnaval 
deste anno. 

PEREGRINO JÚNIOR. 

ÜO 

"Folha da  Noite" 

A Folha da Noite festejou o seu 
terceiro anno de existência 

Si não existisse /l Noite, do Rio, 
poder-se-ia dizer que não ha exemplo, 
na imprensa quotidiana brasileira, de 
jornal que tão de prompto conquistasse 
as sympathias irresistiveis do publico. 
Cá, como lá, é a um grupo fulgido de 
rapazes de talento que se deve essa 
aura bemfazeja  de triumpbo. 

feita, pois, como se acha, para sem- 
pre, nenhum impeço lhe tolherá jamais 
a ascenção gloriosa, Não na dispensa 
o púbico. 

/í Cigarra onvia-lbe sinceras feli- 
citações. 
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Photographias tiradas para  "A Cigarra", por occasiao da lindissim.i festa a phantasia realizada 
Sociedade Hippica Paulista, em sua sede, 

pela 
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Carnaval — OslBailes a Phantasia 
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(Para   uR  Cigarra"! 

Deus c como o amor das mullicrcs. 
Uns crêem na sua existência. Outros 
descrêem. 

Felizes  os  que  crêem. 
* * 

Ha uma grande parecença entre nm 
homem c um fio electrico. Lm homem 
educado c tal qual um fio coberto. E 
um fio descoberto c como um homem 
sem educação. 

Sua voz acordava, em mim, memó- 
rias bizarras. Seus lábios, como Isidora 
Duncan, interpretavam, dansando, as 
phrases musicaes que enchiam minha 
alcova. Alcus ouvidos se embriagavam 
com os accórdes lyriacs de suas pala- 
vras.  £ ella  dizia: 

— Você nunca pôz reparo ? As 
mães contam o tempo pela edade dos 
filhos.  Observe que você  ha  de  ver. 

Quando algum objecto dcsapparecc. 
algum objecto caseiro, cilas logo dizem: 
— Que pena! Eu o estimava tanto . . . 
Tinha a  cdads do meu  filho . . . 

Para contar um caso, uma viagem, 
ou uma festa qualquer, cilas têm sem- 
pre, mais ou menos, este entroito: — 
Nesse tempo, meu filho tinha quatro 
annos . . . 
;■ i E falando em modas — até em mo- 
das I — cilas principiam : — Quando usa- 
ram a saia eniravée, o meu filho ain- 
da  não havia  nascido . . . t&St 

Porisso, sabe? eu fico muito triste 
quando vejo urm mãe perder um fi- 
lho. Lembro-me do abandono de um 
chromo de folhinha ao se arrancar o 
numero que assignala o ultimo dia do 
anno . . . 

Não tem mais com o que marcar o 
tempo . . . 

* » 
O  perdão é para  o  homem que nâo 

pode    vingar-se   o   que   a   jóia   falsa   c 
para  a  mulher vaidosa  e  pobre. 

Engana c  consola. « • • 
Eu era então menino c estará rui 

escola. Ha quanto ? . . . não me lem- 
bro . . . Hecordo-mc, somente, daqucllas 
aulas de taboada que eram a preoceu- 
pação enervante de meus dias. A ta- 
boada era a algoz de meus brinquedos. 
Era o motivo dos meus sonhos feios. 
_ f/Vs tardes, ao envez de garotear 
pelas ruas com os meus companheiros 
de edade, ficava cm casa. E, sob a 
lampadn tremula da sala de jantar, de- 
corava a taboada horas a fio. — Sete 
vezes oito ... E lagrimas indiscretas 
baralhavam-se com os números... Co- 
mo eu sentia raiva daquelle livrinho 
encardido c cheio de algarismos! 

Foi a taboada que revelou a vida 
aos meus olhos de criança. 

£ boje, deante da vida, a taboada 
ét para mim, um symbolo ... O sym- 
bolo da própria vida. 

• •  - 
£' commum dizerem fque a^expe 

riencia c a mãe   da   vida ...   No  em- 

r 
4m 

Phjioaruphi-is tiradas vara '.1 Cígin-j",   por oceasião dcTfestalafphantasid 
reaUsada pela Sociedade Hippica Paulista, em sua sede. 

tanto,   e 
riencia . . 

da vida c,uc nasce a expc- des casas de jóias, sem poderem pos- 
suir ... ft dansa tornou-a pingo d a- 
gua,  ao alcance de todos . . . 

IHILDEBRflNDO SIQUEIRA. 

Cdmpinas,'.Kcvi.ri.iroIdeil')21.; 

^Antigamente, a mulher era como um 
diamante valioso que olhos cúpidos de 
burguezes fitam  nas montras das gran- 
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Piwtogrjphias tiradas para mA Cigarra", por occasião da festa a phanta- 
sia nalisada pela Sociedade Hippica Paulista, em sua sede. 

mLr 

^ t'ro contra o vento 
Ouanao emprchendedores ingênuos 

c cheios de iiiusões, licnibardeavam os 
céus, na esperança de provocar a chu- 
va ou dispersar a neblina, os inetroo- 
loslstas que conhícem as energias for- 
midáveis necessárias para produzir uma 
simples mudança de temperatura, er- 
guiam os hombros, porque esses esfor- 
ços para modificar os phenonicnos phy- 
sicos da atmosphcra eqüivaliam a tentar 
aquecer um quarto riscando um phos- 
phoro. 

Mo emtanto, a rrctorologia scienti- 
Flcd não renunciou a "atirar para o ar". 
Kssc tiro, recentemente ensaiado, tem 
p jr iim determinar a velocidade das 
correntes superiores, sobre as quacs os 
balões não dão indicações completas. 
Kntão, atiram com fuzil uma pequena 
espíiera de aço, do tamanho de uma 
cereja. O cano da arma é ligeiramente 
inclinado ao encontro do vento. Com 
tiros de ensaio reiterados, com ângulos 
de inclinação variados, consegue-sc a 
certeza do tiro, ale: que a csphera, 
quando perde a força, ca'e bem perto do 
ponto de partida. O angulo c o tempo 
da duração da queda são medidos, che- 
gando se por meio de cálculos mathc- 
maticos complicadissimos a determinar 
a velocidade do vento nas camadas su- 
periores da atmosphcra. E' íacil imagi- 
nar quanto será utíl para a aviação 
essa experiência. 

A   snpa  c o  jantar 

Em 1'rança a sopa oecupa o logar 
tnais importante na alimentação: a qual- 
quer classe da socic 'ade a que pertença 
um iranecz, não fica satisfeito com um 
jantar se não fõr precedido por uma 
sopa qualquer, não se dando o mesmo 
na Inglaterra onde o uso da sopa está 
pouco  generalisado. 

/\ questão de saber se é lógico ser- 
vir sopa antes do jantar, deu motivo a 
numerosas controvérsias no século pas- 
sade: dois (fourmets celfbres, de com- 
petem ii reconhecida, o sr. (jrimnd de 
Regniòre c o marques de Cussy toma- 
rõm pjrtc na contenda, fazendo-se o 
primeiro defensor acerrimo da sopa e o 
sfguclo um adversário irreductivel : 
Orimod pretendia que um jantar sem 
sopa, era uma opera sem ouverture ou 
como um edificio sem pórtico ; segundo 
eÜe, u"'^ s' pa leve cnlóa o estômago c 
prepjra o para a digestão, sendo do 
mesmo parecer Bhllfi-Sirarin. 

O merquez de CüSSy, por seu lado, 
compara um jantar com um livro, onde 
a sopa fosse o prefacio; pretendendo 
ser uma loucura sobrecarregar o estô- 
mago do uai liquido substancioso e nu- 
tritivo antes de um bom   jantar. 

Dos argumentos desses dois grandes 
ümphitriões tiramos a conclusão de que 
nos grandes iantares é necessário ser- 
vir uma sopa leve e em quantidade 
moderada para estimular os órgãos di- 
gestivos. Üs inglezes, cuja lista de so- 
pas nacionaes é muito restricta, collo- 
caram-se ao lado do marque/ de Cussy. 



30 1   de^ Março   de   m24 I   de 

:S) Coelho Netto D- 

Dando noticia da recepção do gran- 
de escriptor patrício Coelho Xetto na 
residência de Gelasio Pimenta, o que- 
rido direclor â*mI\ Cigarra", eis como 
se exprime "Novíssima", a espendida 
revista de arte, seiencia c literária tão 
finamente dirigida pelos brilh mtes cs- 
criptores Cassiano Hicardo c Francisco 
Pattí: 

"Gelasio Pimenta, nos-o prezado 
collega de imprensa, costuma reunir, 
cm festas encantadoras, na sua aprazi- 
vcl vivenda da rua São \ icente de 
Paulo, o que São Paulo tem de fino 
e  de   espi.itual.   Essas  reuniões   artísti- 

cas do mais alto relevo social são po- 
sitivamente uma nota de viva e!egan- 
cia^ de formosura e de distineçao, sobre- 
dourada pelas prendas do espirito ; e 
reve am, a um tempo, a quantos tem 
a fortuna de nellas participar ou de a 
ellas comparecer, os attnbutos de bon- 
dade maravilhosa c de sincero devota- 
mento artistico que são os caracteristi- 

icos de Gelasio Pimenta e de sua dis- 
jtineta consorte, sra. \ tetoria Serva Pi- 
menta, notável professora de piano, rt 
nossa photographia representa uma des- 
sas tertúlias inapagaveis : é a festa de 
intelligcncia c de cultura que o apre- 
ciadissimo casal offcreccu a Coelho 
Xctto, por oceatião da visita que o 
grande escriptor brasileiro fez a São 
Paulo  na  semana   transacta.   Para se ter 
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uma idéa do que foi a brilhante rece- 
pção, basta notar que a tlla estiveram 
presentes : Noemia Nascimento Gama, 
applaudida díseuse patricia; Mary Buar- 
que, Cccilia I rigo, /.ila Cclho Netto, 
I.aurindo de Brito, que recitaram admi- 
ravelmentc varias composições de poe- 
tas brasileiros : rtntonieta de Souza, 
Emma da Rocha Brito c I.contina 
Knccse, consagradas cantoras patrícias; 
Lydia Simões, Ditinha de Vasconccllos, 
Bartyra Soccorro, Maricta de Carvalho, 
Penha Pimenta Bohn e Carmita Nunes, 
que executaram, ao piano, bellissimas 
paginas de l.iszt, Chopin, Gottschalk, 
Hacndel, Rlbcniz, (irieg, Scarlatti, Bec- 
thovcn, etc. Mario Camerini, violoncel- 
lista de grande mérito, também empres- 
tou á festa os primores da sua arte, 
executando Le Cigne, de Saint-Saens. 
e a Polonaise, cie Poppcr. Encantado- 
ra reunião ! fl Gelasio Pimenta, tndo 
o louvor cnthusiastico de Voríssima". 

•   « 
Coelho Xctto dirigiu a Gelasio Pi- 

menta a interessantissima carta que es- 
tampamos em autographo, nesta pagina, 
e pela qual se tem uma impressão do 
immcnso amor que ellc consagra á 
terra paulista, a' qual se sente ligado 
como ao seu   próprio  berço. 

-O O O- 

Cruzps á  beira   dos   caminhos 

Durante toda a hdadc-.Média, as 
guerras que se faziam entre si os se- 
nhores desolavam os reinos: as vingan- 
ças particulares multiplicavam os assas- 
sinatos, e os fracos, ficavam entregues 
sem defesa  ú oppressão   dos   poderesos. 

A ligreja quiz remediar esse mal c 
conseguiu: estabeleceu então a I regua 
de Deus e creou logares de asylo. De 
espaço cm espaço, o mais possível ap- 
proxímados uns dos outros, edificaram- 
se capellas, calvários, altares rústicos, 
simples cruzes, estatuetas de santos 
collocados nas cavidades dos troncos 
das arvores, foram outros tantos asy- 
los privilegiados para os infelizes a 
quem perseguiam poderosos ódios. /\ 
violação dos privilégios acarretava a 
exrommunhão, a pcior desgraça nos 
séculos  da  fé. 

Cã^S   ò&   LllXO      ^ coceira cura-se:   carrapatos e pio- 
— —     lhos txtinguem-se  com   o infallivel 

Deposito cm  S.  Paulo:  DROGARIA  BRAULIO  —  Rua  S.  Bento,  22 

Depositários geraes:  G. DE  SEABRA  & C  —   Rua  Vasco da  Gama,   12  ou 
Caixa  Postal  2021   —  Rio  de  janeiro 
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Carnaval -    O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneos hrjdos para  'f\  CiQãrra', pjr occasíáo do Corso de Carnaval, na Avenida Paulista 
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Carnaval — O Corso na Avenide,  Paulista 

Instantâneos do Corso na Avenidd PanlisUa, tirddos para "A Cí^drrd,, nos dias de CamaDãl 
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Carnaval        O Corso na Avenida Paulista 

Insiantaneos do Carnaval, tirados para 'A Cigarra"   na Avenida Paulista 
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Carnaval — O Corso na Avenida  Paulista 

Instantâneos do Corso na Apenida Paulista, tirados especialmente para "A Cigarra, nos dias de Carnaval 
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Carnaval — O Cursoinajnvcnida Paulista 

Instantâneos do Corso de Carnaval, Urados p*r* 'A   Cfc-TTa.   na flwaftfa ^ulist. 
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Carnaval  — O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneos do  Corso na  rtoenida Paulista, tirados especialmente para  'A  Cigarra „  nos dias da Carnaval 
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Carnaval       O Corso na Avenida paulista 

Inslanlancos /irados'paraJ'.4 Cigarra"   por oceastão do Ccrso de. Carnara/, na Avenida Paulista 
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SOCIEDADE HARMONIA — A gahnle senhoria Inah Montei- 
ro Vianna, filha do dr. Monteiro Víima que conquistou o prêmio 
de originalidade no baile a phantasia da  Sociedade  Harmonia. 

Dr. Francisco l.arayn 

O illustrc medico paulista dr. Fran- 
cisco l.araya, figura magnânima de 
seientisia c de homem de coração, que 
tem feito de A\cdicina, da quai e uni 
dos luminares cm nossa terra, um ver- 
dadeiro apostolado, identificando-se á 
sorte de seus clientes com o mais in- 
tenso carinho, teve ensejo dc[ receher 
muitas homenagens, por oceasião de 
seu anniversario nalalicio, oceorrido a* 
22  de   fevereiro. 

Dentro essas homenagens destacou- 
se uma relo seu caracter finamente 
artístico: Foi um excellentc sarau mu- 
sical, rcalisado em sua heilissima vi- 
venda, a' rtvenida Luiz Antônio, no 
qual tomaram parte as talentosas pia- 
nistas Lydia Simões, Carmita Nunes e 
Bòbc Chiaffitelli, a senhorita l.aura 
Dias, que cantou vários trechos, a vio- 
linista Dinorah l.araya Milone. o exí- 
mio professor jMario C- nurini. que se 
fez ouvir ao violonccllo. e o notável 
violinista patrício francísco Chiaffitel- 
li, 1 .o prêmio do Keul Conservatório 
de Bruxellas, professor do Instituto Na- 
cional de Musica, do Rio de Janeiro e 
que fechou o programma esplendida- 
mente. 

Os acompanhamentos ao piano fo- 
ram feitos pela professora d. \ ictoria 
Serva Pimenta, professor Henry Pe- 
nasse e senhorita Carmen l.araya Mi- 
lonc. 

Da parte literária incumbiu-se o 
dr. francisco l.araya filho, que recitou 
muito bem versos de Olavo liilac, Vi- 
cente de Carvalho e Ricardo Gonçal- 
ves. 

Todos foram enthusiasticamente ap 
plaudidos   pelo  íino   auditório. 

y: 
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Carnaval "      O Corso na  Avenida Paulista 

InstãnUnlaneos do Corso de CãnMJ.1, tirados pdra 'A Cigarra", m Âoenidã Paulista. 
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Carnaval        O Corso na  Avenida Paulista 

1 

Instantâneos tirados parei   '.1  Cigáfra'*, por occtisiào^do Corso úo  Carnàrül, nu  . ircnida Paulistd 
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Carnaval        O Corso na ftvenida Paulista 

Instantâneos do Corso na avenida Paulista, tirados para  'A  Cigarra, nos dias de Carnaval 
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O láz/.-hand Caramwú, dirigido pelo pianista David de Abreu e que funccionou aclwamente durante  o 
Carnaval, no Palace Club, desta capital, tocando as novidades de composição do seu regente, 'Farinha 

na peneira" e 'Picapau de muleta". 

OO- — O o 

O Carnaval da "Tarde da Creança" 

Photographias tiradas para  'A  Cigarra", durante a festa a phantasia~da  'Tarde da Cretnça", no Jardim da Luz 
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Uma rosa jg Vitenle ft [arvallio 
No kosmoraina de sensações que 

tecem a vida dos grandes homens, ha 
por vezes episódios que para ellcs nada 
ou muito pouca coisa representam, c 
que na alma das personagens circums- 
tantes se gravam indelevclmente. 

Ao apparccer agora esta nova edi- 
ção de "Rosa, rosa de amor . . .", de 
Vicente de Carvalho, oceorreu-nos uma 
simples passagem de sua existência es- 
trcllada de gloria, cuja recordação para 
alguém significa  uma rara   delicia. 

Vem a propósito falar desse caso, 
porque uma rosa nclle também appare- 
ce, rosa que até hoje perfuma a grati- 
dão de uma das mais insinuantes artis- 
tas do palco brasileiro. 

Por oceasião do almoço offcrccido 
por Víriato Corrêa aos intellectuaes c 
jornalistas de São Paulo, cm meio da 
alacridade que imperou na mesa florida 
do Palacc Hotel, Vicente de Carvalho 
deu a Ítala Ferreira a mais honrosa 
demonstração de sympathia pelo seu 
talento, convidando-a a oecupar o lo- 
gar ao seu lado. 

Ítala é o Brasil : tem todas as vir- 
tudes de nossa terra, desde a formosu- 
ra fascinante a riqueza imaginativa e a' 
graça que caracteriza as mulheres ba- 
hianas. O maior dos nossos poetas en- 
cantou-se. Sábio no penetrar e enten- 
der a alma da raça, que elle interpre- 
ta como ninguém, Vicente de Carva- 
lho, ao fim da tards deliciosa, fez a 
Ítala Ferreira, num geslo que trahia o 
galante fidalgo do "Velho thema" e 
da "rtrte de amar", o delicado presen- 
te de uma rosa, mal suppondo que 
uma tão singela recordação havia de 
merecer da parte da actriz a melhor 
custodia e o mais duradouro carinho, 

ítala guardou essa rosa. Mandou 
fazer para cila um estojo trabalhado e 
caríssimo, mesmo porque rosas ha mui- 
tas, mas príncipes de poesia, como Vi- 
cente, ha um apenas, de século em 
século. 

Oi 

Novo suecessso 
Da acreditada Companhia Castellões 

recebemos diversos maços de cigarros 
Automóvel Club, nova marca que os 
srs. Gonçalves & Guimarães lançaram 
ultimamente na praça. I".' indiscutível 
que os cigarros fabricados por aquelles 
industriaes nunca deixam de agradar 
immensamentc aos bons fumantes, por- 
quanto são fabricados com matéria pri- 
ma superior e com o mais rigoroso 
capricho. 

Os cigarros denominados /iutomo- 
oel Club, são acondicionados em chies 
e elegantes carteirinhas, causando logo 
á primeira vista bõa impressão. 

Cf? 

Enlace  Figuciredo-Grcllet 
Kcalisou-se no dia 26 de Fevereiro, 

ás  10 horas da manhan, na   residência 

Carnaval — O Corso na Avenida Paulista^   : -    » 

*** *.-'-\ 
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Instantâneos tirados para "A Cigarra» por oceasião do Corso de Carna- 
val, na Avpnida Paulista. 

das testemunhas da noiva, a rua Luiz 
Coelho 8, o casamento do sr. Octavio 
Marques Figueiredo com a gentil se- 
nhorita Margarida Maria Grellet, filha 
do sr. Carlos Grellet lunior e d. Be- 
nedicta Grellet. Testemunharam o acto 
civil, por parte da noiva, o sr. Carlos 
Engler c sua exma esposa, d. Marií* 
Amélia Engler; e no religioso o dr. 
Amando Soares Cayuby e a exma. sra. 
d. Anna Cecília Grellet. Por parte do 
noivo nos dois actos o coronel Affon- 
so O. Ferreira.   Apds   a   cerimonia foi 

servida uma fina mesa de doces. Os 
noivos seguiram para Campinas, onde 
vão   residir. 

Pelo  Asylo  dos   Pobres 

Um grupo de distinetas senhoras de 
nossa sociedade esta organisando um 
attrahente chá dansante em beneficio 
do Asylo dos Pobres de S. Vicente de 
Paulo,  que ha alguns   annos   runcciona 
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á rua Turyassu, nas Perdizes, prestando 
os maiores benefícios aos desampara- 
dos, damlo-lhrs casa, roupa, comida, 
medico,  pharmacia e  escola. 

Essa sympathica  festa de beneficên- 

cia, que certamente terá' o apoio de to- 
das as almas caridosas, dado o fim al- 
tamente philanthropico a que se destina, 
realisar-se-á no Theatro Municipal e 
promette ser brilhantissima. 

-onn —naa- 
Carnaval        O Corso na Avenida Paulista 

Instãnlaulaneos do Corso  de  Carnaval, na avenida Paulista, tirados 
especialmente para 'A Cigarra, 

Socicdad» de Musica de   Camcra 
Fez uma brilhante estréa a Socieda- 

de de Musica de Camere, fundada nes- 
ta capitas por um grupo de finos mu- 
sicistas  e conceituados  professores. 

O concerto inieial, realisado a 10 
do corrente, no Tteatro Municipal, at- 
trahiu uma numerosa concorrência, ten- 
do sido applaudidos com calor os in- 
terpretes do excellente programma, pro- 
fessores Torquato Amore e losc Poffo 
(violinos), Mario Mascherpa (viola). Ar- 
mando Beiardi (violoncello), flíferio 
Mignone (flauta) e Henri Penasse (pia- 
no), que se mantiveram num admirável 
equilíbrio no "Quartcíto de Cordas", 
de M. Havei, "Adagio", da "Serenata", 
de Beethoven, para flauta, violino e 
viola, e "Quartetto com piano", de R. 
Schumann. 

O segundo concerto esta' marcado 
para o dia  31   do corrente. 

Presos celebres 
Muitos presos se tornaram celebres 

pelos recursos que empregaram para se 
distrahir e affastar da mente as idéias 
de desespero e de ódio que inevitavel- 
mente produz uma clausura prolongada. 

O costume de escrever sobre as pa- 
redes não é, como diz a sentença lati- 
na, privilegio dos néscios. Muitas vezes 
c o dos desgraçados. Os que gosam da 
liberdade, não podem imaginar o que 
sente um preso quando escreve sobre a 
pedra ou o gesso das paredes de uma 
cellula o nome d^m ser amado ou pa- 
lavras cuja importância somente conhe- 
ce. Minsenhor iJarhoy, arcebispo de 
Paris, luzilado pela Communa, escreveu 
sobre a porta da sua cellula na Hoc- 
quette estas palavras latinas ; Suhhrns- 
Ms. longiludo, lilitudo, prjfundum, e 
na janclla estas nutras: Vitamens, ru- 
hur, salus. 

A famosa torre de Londres Um as 
paredes compVtamente cobertos d^ ins- 
cripções c fignras gravadas pelos pre- 
sos que Ia' estiveram. Entre cilas figu- 
ra a palavra tão singella e tão commo- 
vedora — Jane, — cuja gravura foi a 
única distracção da celebre Jine Orcy. 

Os conhecimentos artísticos são uma 
grande distracção, e um dos presos que 
gosaram de mais fama, deveu-a justa- 
mente a uma obra de arte. Keferimo- 
nos ao famoso preso de Glsors: não se 
sabe quem foi, não se conhece nem o 
seu nome nem a causa da sua prisão. 
A cellula que elle oecupou durante lon- 
gos annos, é a admiração de quantas 
pessoas a visitam. Vêem-se alli scenas 
de paixão, episódios da Edade-Media, 
Adão e Eva no Paraíso e multas ou- 
tras figuras esculpidas em relevo, ador- 
nando  os muros  da  cellula. 

lambem ouve literatos famosos, que 
escreveram as suas obras admiráveis 
na  prisão. 

Camõv-s, apezar de ter começado seu 
celebre poema Os I.uziádas antes de 
ser encarcerado, completou aquella obra 
prima nas prisões de Gôa. Sylvlo Pcl- 
lico, encarcerado em Santa Margarita, 
compoz as tragédias Iginia, de Asti e 
Esther d« Engadi. 
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Lúcia Branco da Silva 

!\ brilhante pianista patrícia Lúcia 
Branco da Silva, que deixou cm São 
Paulo as mais gratas recordações, «ca- 
ba de fazer grande suecesso cm um 
concerto realisado no salão "La Colo- 
nialc"'. de Bruxellas, sob o patrocinio 
do sr. Barros Moreira, embaixador do 
Brasil  naquclla capital. 

"LMndepcndcncc Bclgc", publica so- 
bre esse recital da talentosa virtuose 
paulista a honrosissima apreciação que 
cm  seguida  reproduzimos : 

"Sob os altos auspicios do sr. Bar- 
ros Alorcira, embaixador do Brasil em 
Bruxellas, estreou hontem a pianista 
brasileira, senhorila Lúcia Branco. Seus 
dot«s musicaes a tinham distinguido em 
seu paiz c o governo brasileiro a en- 
viara a aperfeiçoar-se cm Bruxellas, sob 
a direcção do sr. De Grecf, cujo ensi- 
no acompanhou   durante quatro   annos 

Haramente se encontrara' favor tão 
justificado. Contávamos nós ouvir uma 
alumna adiantada : applaudimos, na rea- 
lidade, uma artista de uma personalida- 
de pouco commum, a" qual não c' diffi- 
cil  prever  um  bello  futuro. 

ü programma só comportava obras 
conhecidas: as 32 variações de Beetbo- 
ven : prelúdio, ária tinal do 1'ranck ; 
"Suite bergamasque", de Hcbussy ; 3.° 
scherzo de Chopin ; Harmonias da tar- 
de e a Campanella, de Liszt. foi digno 
da magnifica escola do sr. üc Grecf. 
Do ponto de vista technico, a senhori- 
ta Branco não teve um deslisc c foi 
com o brio de uma virtuoso experi- 
mentada que. no fim da sessão, inter- 
pretou a ditlicil composição de Liszt. 
E' notável a sua agilidade manual. Tem 
cila alias o physico vigoroso que rc- 
qutr o instrumento athletico que é o 
teclado  moderno. 

Mas o que mais nos interessou foi 
a    interpretação.    O    senborita    Branco 

^ formosa Senhonta Mtõry Ladeira Rosa, alumna da Escola de Phar- 
macia de S. Paulo e que acaba de festejar o seu anninrsario natalicio. 

possue um temperamento excepcional, 
uma energia viril, que se manifesta por 
um rythmo decidido e inflexível, digno 
de um slavo, uma musicalidade intensa, 
uma notável intuição do teclado, dos 
inesgotáveis recursos de timbre que ci- 
la reserva para quem os sabe aprovei- 
tar. /\s variações de Beethovcn — mo- 
numento sonoro que Bulow celebra com 
tão justo entliusiasmo — ioram por ci- 
la locados no estilo medido e castigado 
que convém. Por outro lado, ella em- 
prestou aos românticos e aos modernos 
uma fantasia e uma espontaneidade en- 
cantadoras. .'\preciamol-a particularmen- 
te na obra de 1'ranck, tão difficii, com 
seus diversos planos sonoros superpos- 
tos, que ella soube salientar magis- 
tralmente. 

A senhorita Lúcia Branco c jovem 
ainda, mas jã deixou muito longe o 
seu ponto de partida. Nada mais lhe 
resta do que deixar desenvolver a sua 
personalidade, para fornecer a' technica 
pianistica feminina de amanhan, uma 
das suas mais brilhantes personalidades, 
c a arte brasileira um dos seus mais 
eminentes  representantes". 

Vicente de Carvalho 

Festival em homenagem ao 
í>rande poeta 

í\ talentosa poetisa Adalzira Bit- 
tencourt orgonisou para o dia 1 1 de 
.Março, no 1 beatro Municipal, um fes- 
tival cm homenagem ao illustre poeta 
Vicente de Carvalho, por motivo do 
apparecimento da quintu edição dos 
Poemas e Canções. 

A fesla, cujo produeto reverte cm 
benelicio do Centro Acadêmico Onze 
de Agosto, foi dividida em três partes 
Na primeira a senhorita Mdal/ira Bitten- 
court fará' uma conferência sobic .1 
lagrima. Na segunda tar-sc-ão ouvir o 
sr. prof. Vicente de Lima c o sr. Gui- 
lherme Mignonc, c a senhorita Maria 
Prestia entregará um busto do poeta, 
ollerccido pelo esculptor Lttore Ximc- 
nez. Na terceira, execução pelo sr. Vi- 
cente de Lima e versos pela senborita 
Adalzira  Bittencourt. 

ISD 

£1    sangria cura qualquer enfermidade, 
   segundo  crença  cntic  os "papuas", 
tribu selvagem da Kova Guiné. 
7 Hábeis atiradores elies fazem o 
doente estender o braço que deve ser 
operado; collocarn soccRadamcnte a llexa 
no arco c disparam soore a veia desti- 
nad.i a ser aberta, sem nunca deixar de 
acertar. Immedialaniente retiram a flexa 
do braço onde se craoou, e a operação 
não tem mais conseqüências. 

Acabam de sahir:   "POEMAS  li CANÇÕES", em quinta edição e  "ROSA, ROSA 
DE AMOR", em nova edição do grande poeta Vicente de Carvalho. 

oo o 
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A' venda em tod, as as livrarias 
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.1s excmas sras. rid.  Yolanda Penteado Teltes e: Fifi Lebre Padua 
Sa/Zes, posando para 'R Cigarra, em suas ricas pbanlasias 

de Carnaval. 

U/-S/r I       ii eximi ■ brasileiro    indtno 
de Ihn-u. nüíurji do tfin Crsnde do Sul. e f/uc 
st-n; /.-r sabido (]■> ;:oss<> p,j;/. conseguiu ser um 
rtotaoel cantor. Possue umj excelíente t^cold de 
cdntii, red/cddd por umd dicção impeccaoel. ."ís 

suds interpretações são finamfutf artísticos. 

O0- o -oo- oo 

o oo- 

Visitem  a 

CRSR GÜERRR 
Rua  S.  Bento, 84-86 

Grande e variado sortimento de tecidos de 
seda, lã   e algodão.  Cortinados e cortinas, 
colchas   de seda e de filet,  applicações  e 

rendas   de   iinho,  valenciennes e filet. 

Bem   sortida   secção   de   linhas   e   artigos   para   trabalhos 

PREÇOS SEM COMPETIDORES 

 o o  o -oo 
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H tHstineta vscriptora riocrjndfnsí1 scnhonld Lota av Oliveira, que se achã^Bciuatwenie em S. 
Púiilf> em companhia de sua proQenilora. a apreciada escriplora, tamhem riograndense. d. .Indrd- 
dina de Olioeira. (ts seus dois liaros de versos ".Hmethislàs". em quarta edição, e "Esmeral- 
das", em primeira edição, serão publicados no fim deste mez. D. ríndradina realisaré breoe- 
mente, no salão do Conservatório, uma conferência sobre o thema "A mulher nâo é inferior ao 

homem", .^mbas deram-nos o prazer de sua visita. 

Marck   Twain   c   as   senhoras 
Quando este (grande humorista nor- 

te-americano regressou ao seu paiz de 
uma viagem a' Europat fez as delicias 
da mesa do rommandantc a bordo do 
transatlântico  em  que  seguia. 

As senhoras formavam-lhe circulo 
e não se cangavam de ouvil-o. Na ul- 
tima noite de viagem quasi em Ircnta 
de \'ova-^ ork, quiz offcrocer-lhcs, ama- 
vclmcnte, uma taça de C/íampagne. 
hrguendo-a, e curvando-se para cilas 
fez-lhes o este   brinde; 

"A todas as senhoras ! São ellas, 
depois da Imprensa, os melhores agen- 
tes de disseminação da todas as no- 
ticias I" 

Casamento  nritjinal 

Um casamento original foi celebra- 
do ha pouco cm Gottingen. r\ noiva é 
filha de um condemnado á morte, e o 
noivo tem vinte annos de prisão a 
cumprir. Rs duas testemunhas são eon- 
demnados á pena  capital. 

São todos cllcs flamengos, condem- 
nados na Bélgica, por contumancia, c 
que se refugiaram na Allemanha, para 
escapar a  tão  amáveis   perspectivas. 

l m conua/escenío agradecido : 
— Doutor, não esquecerei nunca 

que  lhe devo a vida ! 
— O que o meu amigo me deve 

são quinre visitas. E' isso o que eu 
desejo  que  nâo  esqueça   nunca. 

r f\'s alumnas de piano 
recommenda-se vívamenle a leitura do   quinto   numero  da Revista de Cultura  Musica! 

ARIEL 
a saliir por   estes  dias. 

Importante artigo do prol". A. de Sá Pereira   sobre:   "Technica   racional   cio   piano". 
(O estudo das escalas baseado em processos modernos de analyse). 

Alem deste,  outros importantes artiifos,  como: 
Tupinambá, estudo critico por Avario de Andrade. 
O piano e a menina do Conservatório, chronica satírica por Jaques Dalcrozc. 
Ch-nnicas de concertos. Noticias do extrangeiro. 

Innumeras originalíssimas illustrações, desenhos, ornatos e hors-texle em madeira por Paim. 
Leia este numero e convença-se de que ARIEL é uma revista de alta  cultura,   cuja leitura 

lhe deve ser  indispensável. 

A' venda em todas as casas de Musica ou directamente na redacção : 

Ik Rua òe S. Bento, 50 Casa A. Di Franco   .. 

N 
N 

b 

• 
o 

u- o. 
u 
u 
ai 

BS 

o 



1   de  Março   de   1424 49 

* 

■- 

•c a c 
U 
te 
O 

■o 
o 

«3 u- c 
6) u o s 
il 

a 
U 
a 



50 I   de   Março de   1924 I   de 

C7 

sã 

O 
n s- 

=5 n 

^ 3" 
B    —» 

S °" 

S n o n   r: 
CL, " 

Dl = 
O. 

n 
-c 
■o 
o 

n 
a n. 
te 

ST 
OI 



I   de  Março de   192-» 

 (É* 

R Grande Recepção dos Condes Matarazzo 

Outra  photographia  tirada  na  Villa  Matarazzo,  no dia da grande recepção em  honra dos  noivados das senho- 
ritas  Claudia  c  Mariangcla  Matarazzo  com  o  Príncipe  Francisco  Kuspoli  e Conde Francisco  Matarazzo  )ünior. 

Um grupo  de  convidados  photographado  para   "A  Cigarra",  na  Viila   Matarazzo,  no  dia  da   recepção   alli  ha- 
vida para festejar os  noivados da senhorita Claudia Matarazzo com o Príncipe Kuspoli e da senhorita Marian- 

gela Matarazzo cora o Conde Francisco Matarazzo  júnior. 
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/V Grande Recepção dos Condes Matarazzo 

Outro  aspecto  da   grande  recepção  dada  na   \ illa   .Watarazzo  cm  honra  dos  noivados  das  scnliorítas  Claudia 
Marian^ela  Matarazzo com o Príncipe  1'rancisco  Huspoli  e o Conde  I rancisco .Matara/zo   |uni(>r. 

Photographia tirada na Villa Matarazzo, vendo-se ao centro a Excma.  Condessa  Matarazzo,  ladeada  pelo seu 
digno esposo, Conde Francisco Matarazzo, e seu filho Francisco Matarazzo Júnior, na  manhã   do   casamento 

de seus dilectos filhas. 
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Os Casamentos dos Filhos dos Condes Matarazzo 

í:\S crJciosas scnhoríUu Cláudio c Maridnycla Matara^/o, em companhia dvi^ seus noivos, Príncipe iTanci^co lujspoíi e 
Conde irancisto \\ã'. irãt/SAunior, após os2cn'ace.s matrimoniacs rcalisados  na  Elgreja  de SãT  B?nto,  nesla capital. 

R enorme multidão cm frente a Kgrcja de São 15ento, nesta capital, no dia dos casamentos das senhoritas 
Claudia e Mariangela Matarazzo, com o Príncipe Francisco Kuspoli c Conde Francisco Matarazzo Júnior. 
No centro, encaminhando-sejpara o templo,  vê-se o P.-incipe em uniforme de guarda  nebre pontifício,   dando 

o braço á exema. Condessa  Philomena Matarazzo. 
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/s^^5^ Os Casamentos dos Filhos dos Condes Matarazzo 

O Principt; Francisco Raspoli, ao lado do Excmo. Monsenhor  Cia^purri,  .Vuncío 
.ipostolico, que veio especiúlwenle do Rio para celebrar o acto nupcial   dos   fi- 
lhos dos Condes Matdra/.zo, e de sua excia. D. Duarte Leopoldo e Süra, flrce 

bispo de S. Paulo. Ao alto ró-se o Conde Francisco Matãrà/.io. 

\ 

Feslival   Benelícicnte 

Kcalibdr-^c-á a 2(í de Alargo, no 
1 heatro Municipal, um feslival scicnli- 
fico-literário-musical cm beneficio da 
fundação do Sanatório "Luiz ferreira", 
de Protccção c Preservação dos filhos 
dos I uberculosos Desamparados. A par- 
te scientifica esta a cargo do dr. Ku- 
bião A\cira, que fará uma conferência 
sob o thema: /l tuberculose, moléstia 
ecitavel, sua Drophylaxia. fl parte li- 
terária está aftecta ao brilhante jornalis- 
ta l.elis \ ieira, que dissertara' sobre o the- 
ma : Cousas antigas e cousas novas. 

Da parte musical se incumbirão os 
distinetos professores Zacharias ;\utuo- 
ri, W. Rieley, G. Arcolani e Mario 
Camcrini, que executarão o Quartetto 
n.0  35,  de  Beclhovcn. 

/\ orchestra do Maestro Carlos Cruz 
executara' nos intervallos trechos de Car- 
los Gomes, Schubert, Strauss e Wagner. 

Pi grande procura de entradas mos- 
tra o   interesse que   a nossa_ sociedade 

tem  tomado por esse  atlrahcnte ftvtival. 
As entradas acham-se a venda na 

Casa Mappin Stores, Palace Motel, Ho- 
tel h-splanada. Hotel 1 erminus, Pensão 
Paulista, ã rua Ja^uaribe 72, com o 
sr. Alberto Schoivider, á rua Liberda- 
de, 40, com o sr. Leonel Rossi, a rua 
Amélia, 5, com d. Zoraide Vianna, á 
rua General Carneiro, 35, com o sr. 
Lindolpho, a' rua Guayacurús, 176, 

E' fundadora do Sanatório "Luiz 
Ferreira" a dislineta senhorita Luiza 
de  Lima   Paiva. 

er? 

Enlace   Elisa   Garcia 
Elisiario  Hibeiro 

. Kealisou-se, no dia 26 de fevereiro, 
nesta capital, o casamento da senhori- 
nha Elisa Garcia, filha do saudoso dr. 
Celso   Garcia   c   de   d.    Maria   Luiza 

t haves Ciarcia, jã fallicidos, com o sr. 
Llisiario Braga lúbeiro, filho do sr. 
Sinvc-1 de Sousa Hibeiro e de d. Bel- 
mira Braga Hibeiro, fazendeiros cm |ahü. 

Os actos civil e religioso foram ce- 
lebrados na residência do dr. Lvarislo 
Garcia, irmão da noiva, tendo como 
testemunhas da noiva, no civil, o dr. 
Antônio Luiz Gomes dos Heis c sua 
senhora, d. tsther Gomes dos Heis, e 
do noivo, o sr. Alfredo Hibeiro da Sil- 
va e sua senhora, d. \ enancia Hibeiro 
da Silva ; e no religioso, da noiva, o 
dr. Matheus da Silva Chaves e d. Ce- 
cília Chaves Guimarães ; e do ncivo, 
o sr. Erasmo de Sousa Hibeiro e sua 
senhora, d.  Elisa  de  Sousa  Ribeiro. 

foi celebrante o revmo. conego Ma- 
nuel Meirelles freire, que proferiu bri- 
lhante   allocução aos   noivos. 

Serviu-se aos convidados lauta me- 
sa de doces, seguindo-se as dansas até 
alta   madrugada. 

\ iam-sc na corbelha da noiva mui- 
tos  mimos. 
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A bondade 
• • • {•:• 

O presente esquecido 

Um passado de amor não morre, meus amidos. 
Surge-nos muita  vez do  fundo das  gavetas 
quando a gente siquer nem  o sonha encontrar. 
Hoje ainda,  mexendo  uns guardados antigos, 
encontrei por acaso um ramo de violetas 
que colhi  para alguém e não cheguei  a dar. 

E  ao  fazer esse achado eu  fiquei  muito  triste... 
Porque,  quando  se encontra  um  punhado de flores, 
sempre a gente recorda um  romance qualquer... 
Numas   flores  assim  sempre   uma   historia   existe... 
E essa historia, lembrando uns antigos amores, 
me evocou tristemente um  vulto de mulher. 

São  flores que colhi para dar-lh'as  um dia... 
Mas nesse mesmo dia, antes mesmo que   as desse. 
o destino traidor nosso idyllio desfez. 
E o  meu  presente,   então,   na   dôr   que  me pungia, 
abandonei-o,  e,  assim,  como tudo  se esquece, 
lá ficou na gaveta esquecido de vez. 

Agora, sem querer, achei-o de repente... 
E ao vêl-o resurgir do fundo do passado 
como uma pobre cousa inútil   e esquecida, 
eu me puz a pensar naquelle outro  presente, 
naquelle que também não chegou a ser dado... 

Puz-me a pensar na minha vida... 

DURVflL MARCONDES 

A bondade é o alimento do cora- 
ção e o seu conforto indispensava) ; é 
um escudo contra tanta miséria que lia 
na vida ... /\ bondade é realmente 
uma grande força no mundo. O pro- 
vérbio franc« diz : "Não se apanbam 
moscas com vinagre". A bondade não 
consiste nas offertas, mas na doçura e 
generosidade de espirito. Podemos dar 
o dinheiro de nosso bolso sem dar o 
melhor,  que  vem  do  nosso  coração. 

A bondade que ostenta quando dá 
dinheiro, não vale nada, e muitas ve- 
zes prejudica em vez de beneficiar, 
emquanto que a bondade de verdadeira 
sympathia, do auxilio attencioso, nunca 
deixa de produzir benéficos resultados. 
hgoismo, scepticismo, presumpção, são 
sempre os maus companheiros da vi- 
da, e são raramente naluraes na moci- 
dade E' preciso ser bom, sem esperar 
gratidões nem recompensas, porque a 
bondade c necessária a nds próprios, 
para conforto do coração— A expres- 
são de bondade no olhar é uma bellc- 
za que transfigura os rostos mais po- 
bres  de  formosura. 

R. 

í{£cüctãS\ 
' |      A MAIS ANTIGA EMPREiA Dt PUBLICIDADE, 

aMBBaaanHBMHi 
AnnunuO'. # piitmcai^;, n qeral para Mb J inpMSi 

\ CONOSblONAPlA Oe PULAMC5 CAS MAiS IMDOP- 
VVWICS   EMPPtSAS  COMMÜÍCIAtSt INDUSTRIAIS . 

\    Aijjgnaiurai para rodoa oa Joma» t tV* ■>\í,    / 
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/\ canção brasileira 

No centro: o nosso brilhante rollahorador^ Epitecto] Fontes, que fet   uma   bellissima 'conferência,   no  Salão 
Germania, sobre  ".1   Canção brasileira", ao serem ali cantadas pelo talentoso ienor Edgard Rrantts as no- 
ras composições do inspirado musico paulista Marcello  Tupinambá com oersos de poetas patrícios. !iT di- 

reita do conferencista rõ-se o cantor e á esquerda o compositor. 

Qu^ricio 3 
Era tarde, era muito tarde. Xcm 

uma estrella a bruxolcar no céu tristo- 
nho « negro. 0 vento, a sibilar no seu 
pífaro infernal apagara-as talvez. E o 
pjentligo  dizia-me: 

— Ah I i' alas-mc em amor ? Sim, 
que c isso sinao uma palavra muito bo- 
nita de se pronunciar, mas triste, muito 
triste de se sentir? Lma bebida em 
cujas iibações a humanidade procura 
mitigar seus ímpetos brutaes, mesmo 
sabendo que ella envenena c mata? 
Sim, eu também ja' amei, também já 
errei como todos os mortacs e vê o que 
sou agora: um condemnado, um mise- 
rável entregue á impiedade dos homens. 
E elles riem quando passo a mendigar 
um ceitil. 

— Ei vida? Acaso não pensas 
nella? 

— A vida? Alforgc cheio de ale- 
grias, illusõcs e cúbicas para a juven- 
tude que o carrega sem se resentir de 
seu peso . . . Mas, quando os annos 
vão desbotando nossos cabcllos, o al- 
forgc já deixou pelo caminho tudo o que 
tinha de precioso, dando logar ás des- 
íllusões c ás misérias que os tornami- 
mais pesado e enfadonho. 

— Então é que deves buscar as 
distracções. E cilas são tantas!  A poe- 

sia que esparge, numa  névoa de  sonho, 
encantos  no  coração.   A   mulher... 

— Cala-te.    (  usas talvez   despertar 

./l talentosa piâtnsta Lucy Mcslerlon que con- 
cluiu o sfu curso no Conseroatorio Dramático 
v Musical de S. Pdu/o, onde estudou com o 
professor C. Carlino e que acaba de embarcar 

para Paris, em companhia de sua família. 

a dôr, quassí adormecida, que ha an- 
nos embalo com resignação? Ser poeta 
c ser discípulo de Deus. Amando a 
mulher, todos se tornam alumnos do 
Mestre. Poesia c Mulher... Ah! Ah! AhI 
Escuta: nunca alardeies os teus senti- 
mentos, bons ou maus, ouviste? Cala- 
se sempre em teu coração, porque, 
quando maus fossem elles, os teus se- 
melhantes, os teus vis semelhantes, ac* 
cusar-tc-iam de desobedece1- divinos 
mandamentos que elles mesmos não 
obedecem. Qaando bons, calcal-os iam 
sob  risotas  de  escarneo. 

— Mas esqueceste que ainda ha 
piedada  sobrt a  terra ? 

— Piedade ? Veneras ainda css« 
idolo quebrado que os homens despre- 
zam? O' cegas crcançasl Que mal vos 
lízcram estas ingênuas almas para que 
as persigaes no turbilhão da vida? Al- 
mas tão alheias ao que vac por esse 
mundo de maldições tão cheio! Per- 
gunte Duus ao mortal: — "Quando sen- 
tirás, ò homem, piedade pela dúr (io 
outro homem? Quando?" E verás que 
esse  mortal rira  do  próprio  Deus. 

E lá se ioi o mendigo, a rir e a 
murmurar! 

— Piedade...  Piedade... 
Afugentavam-se  as   trevas da  natu- 

reza  e  de   minhalma . . . 
JÚLIO TINTON 
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Conservae  vossos cabcllos 
tonificae-os sempre com a aíamada loção 

"BELLA COR >f 

Faz desapparecer a caspa em  poucos dias 

Dá ao cabello a cór primitiva 

Indispensável  nos toucadores elegantes 

A' venòa nas pharmacias, òrogarias, barbearias 
Mpp. pelo I). N. S. P. sob n. 2177 Freiesco    V^SOO 

Depositário: ]RYME TEI^CEIRR -^R. 11 Rgosto, 53 - 5. Paulo 

e*}^ e>Q^ OL^D e-o^ ocks e^s GXD^ ec^ 

Carnaval        Os  Bailes a Phantasia 

Grupo de rapazes posando   pera   'A   Cigarra, por occasião do b-. ile a phantasia reatisado peta Asso- 
ciação Recreatioa  Tetephonica. 
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Minha sombra 
{P,ir,i '/{ Cigarra,) 

liei de ser grande,   ser grande! 
Km frente ao sol matutino, 
Eu  dizia,  (era  menino) 
Em  anseio  que  se  expande: 
— Ah!   vou  ter grande destino. 
Pois, sendo tão   pequenino, 
lenho uma sombra tão grande! 

Depois fui crescendo e,  assim 
Como  a  vida,  o sol  subia... 
Mocidade... Meio-dia... 
,\\as que tristeza, por fim : 
/V  medida que eu  crescia, 
Minha  sombra diminuia. 
Entrando dentro de mim. 

Ha  tdnto  sol  pela  vida, 
E ha tanta sombra em minh"alma; 
/\pagou-sc em  treva  e calma 
hsta existência dorida. 
Desde que avulta e se espalma. 
Como  um duende dentro d'alma, 
;\  minha  sombra  perdida. 

K  vivo...  vivemos,  pois. 
Eu  e a sombra, que me invade. 
Somos um  só,  na  verdade. 
E aonde  iremos,  depois ? 
Vivemos nesta ansiedade, 
E  separar-nos quem  ha-de ? 
Qual  a  sombra de mis dois ? 

EPICTETO FONTES 

De "Kmplo Deserton
1 em  coltaboraç* 

coro Narlial Fontes, a sahir breveroeni 

f, 

s« »»»♦ =»3»»« i« 3«»»=*a*»»:»3»»»=* s* a^i^s^ >••«•=♦=♦= ♦s»= •=♦=•=•=♦=♦:♦=♦=•«♦=•= ♦«♦=♦=• 

CJvit-fcio   de   danfeie» 

/i sra. Condessa Eagenie de \'illeneuve com algumas discipulas nn seu curso de dansd, no salão 
do Largo da Sé — Palacele Baruel. 
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DORMINDO... 
Inédito 'i ".1  ( i_; irra. 

O 
a 

Sobre o teu alvo lciti> de creança, 
Dormes envolta em luminoso  \iéo', 

C.intd a innoccncia um hymno de esperança, 
Descem, cantaiul'i, (s Cherubins do tén. 

Dormes... a que  paragens   vaporosas, 
I u te evdlas, <> lyrio, assim dormindo, 
Com o sorriso balsamico das rosas 
Nas rosas d^s teus lábios se entreabrindo ? 

Com quem conversas no  teu  casto  sonho. 
— Poema de amor desabrochando ao luar! 
Com Jesus, affagando-te, risonho, 
Com  Maria, piedosa,  a  te beijar? 

Não sei...   1 alvez tu  sonhes,  ó   \ loldiüd, 
Que  os  Anjos  te  carregam  nos andôres, 
Como si fosse a própria  virgem Santa, 
Cobrindo-te de beijos c de llõrcs. 

LAURLXDO DK BRITO 
Sã.. Pauio, Jaiicin. 1924 

O jovem oMlinistã João   Pduh   Fernandes, que 
se tem exhibido em oarios festas, nesta capital, 

merecendo fartos applausos. 
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Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

J\ Loção Brilhante é o melhor es- 
pecifico para as afferçõcs capillarcs. 
Não pinta porque não c tintura. Não 
queima porque não contem saes noci- 
vos. E' uma formula seientifica do 
grande botânico dr. Grmind, cujo segre- 
do  foi  comprado por 20 Ocontos de reis. 

flnalysada e autnrisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro c approvado pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica em 6 de 
fevereiro de   1923, sob  n.o   1.313. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 
1.° —  Desapparecem completamente as 

caspas    c  as    affecçõcs   parasitárias. 
2.o —  Cessa  a  queda  do cabello. 
3.0  —  Os  cabellos  brancos   descorados 
"".fou grisalhos  voltam á sua cor primi- 

tiva  sem ser  tingidos  ou queimados. 
4.o  —   Detém   o   nascimento  de   novos 

cabellos brancos. 
5.o  —  Nos  casos  de   calvicie  faz    bro- 

tar  novos  cabellos. 
6.0  —   Os  cabellos   ganham   vitalidade, 

tornam-se  lindos  e  sedosos e  a  ca- 
beça   limpa  c   fresca. 
A    Loção    Brilhante    6    usada    pela 

alta sociedade de S.   Paulo c Rio. 
/V  venda  em   todas as   pharmacias, 

drogarias    e  casas    de    perfumarias   de 
1 .a  ordem. 

Solicitem pro^pJCtos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante, —,'Caixa 
Postal   1379    -  S.   Paulo. 

O 

W 

O 

o 
Dr. Pedro C^minhaXFúho, lâureadoJpelã^UniDersidãde de 
Lvon, ex-íntemo dos professores fívrard, Carreie Marion. 
0 distuicto médico   abriu   consultório   em   S.   Paulo,   de- 

pois de nove annos de estudos espvcides na França. 

ESCOLA POLYTE  HNlC/\  — Grupo de novos engenheiros pela Es- 
cola Polyíechnica de S. Paulo posando para   "A   Cigarra,,   no   dia 

da festa de sua formatura. 

f\ origem dos   alamarcs 

No /cinado de Luiz Xlü, uni regi- 
mento de infantaria francezo, fraquejou 
vergonhosamente dcante do inimigo. O 
cardeal de Kichclieu, que não perdoava 
medrosos, decretou que todos os solda- 
dos e ofTíciaes desse regimento, que 
mereciam a pena de morte, fossem en- 
forcados. 

Condcmnados a supplkio tão inía- 
■nante, os covardes da véspera toma- 
ram a peito a reparação do brio, habi- 
tuando-sc a marchar contra o inimigo, 
levand * ao pescoço a corda com que 
tinham de ser punidos. I\ principio de 
canfaamo a corda tornou-s , mais tarde, 
d« seda. A argoia que as guarnecia foi 
substitituida por elegantes agulhetas de 
>uro  ou  de  prata. 

E assim nascerem, os alamares que 
ornam no exercito franecz, e em outros 
o imitaram, o uniforme dos officiaes 
do   Estado-Maior. 

— Eu comecei a viver, sem ter, 
nem  siquer,  sapatos 1 

— Grande  novidade!  TE  leu   posso 
Uie^assegurar^que,   também.__inão   nasci 
.aJ   adol 
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ARTIGO PRIMEIKO: 
Ficam   abolidas  as  cutis   feias.   A  mais  bella   metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLUUI 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pellc ílacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e  dar nova  vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CR/WOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adhcrir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa c a admirável missão do POLLAH. 

Remettcremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA) Srs  Rcpres.   da   AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1." de Março, 151, 1.° andar -  RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE         ESTADO 

sJ 
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Salve   14-2-1924! 

Colhe neste dia mais uma riso- 
nha primavera no jardim de sua 
existência a gentil senhorita Pau- 
la R. Por meio d'<fl Cigatra», que 
todos l(«m, envio-lhe os meus sin- 
ceros parabéns e faço votos que o 
seu porvir seja um continuo mar de 
rosas e felicidades. Da dilecta ami- 
guinha — Fox-Trot. 

De  SantAnna 

Noto com admiração : a graci- 
nha da Elizenor, a sympathia da 
Clarisse, as gargalhadas da Eunica, 
a elegância da Maria Clara, as fitas 
da Zézí, a pose da Annunciata, o 
retrahíraento da Stella, os ciúmes 
da Anna, a constância do Roberto 
Gauss, a delicadeza do Mario Mel- 
lo, o sorriso do Ariel, a bondade 
do Floriano, a volubilidade do Gue- 
des, a freqüência do Sylvio na R. 
O. E., a affectação   do Dictinh»,   a 

seriedade do Moacyr, os olhares 
meigos e tristonhos do Armando 
Vasconcellos, que tão bem soube 
impressionar meu coração, a philo- 
sophia do Ivano e, finalmente noto 
a simplicidade encantadora do Ar- 
mando.   Da endiabrada — Acharat. 

Perfil   de    /Vntonietta   Siniscalco 

Vou esboçar os traços de uma 
senhorita muito distineta. Possue 
lindos cabellos pretos. Seus olhos 
seduetores são capazes de captivar 
o mais frio coração. Conta 21 pri- 
maveras mais ou menos. Reside no 
aristocrático bairro da Consolação. 
Creio que o seu coração já perten- 
ce a alguém . . , Da constente ami- 
guinha e leitora — FrouFrou- 

Perfil de Laura Almeida 

Reside essa jovem á Av. Celso 
Garcia. Conta 14 primaveras. E' fi- 
lha de uma das mais distinetas fa- 
mílias do bairro. E" muito singela. 
Rosto pequeno, cabellos castanhos, 
tez clara e rosada, olhos escuros, 
bocea pequena e lábios   purpurinos. 

E' de estatura mediana. Aprecia a 
«Cigarra» e freqüenta o Braz Poly- 
theama. Toca piano e dansa bem. 
Seu coração é uma urna impenetrá- 
vel.   Da  leitora — Illusio Crudelis. 

De Mineiros 

Gosto do Salim pela sua serie- 
dade (não estarei enganada ?) ; do 
Nenô X. pelo seu sorriso captivan- 
le ; do J. Sorelto pela sua sympa- 
thia ; do Manuel C. pela extrema 
cortezia ; do Celso X. por ser lindo ; 
do J. Cocite por ser gentil; do An- 
tônio P. por ser camarada ; do 
Elias S. por possuir um coraçãoii- 
nho de ouro ; do Ary X. por pos- 
puir uma linda cor morena: do Jun- 
queirinha pelo seu retrahimento. (Lo 
amor no mata, pero maltrata. Da 
leitora — Cavaüeira Mysteriosa. 

Ao   Adriano Cruz 

Como o pássaro em busca de 
alimento 6 ferido pela arma do ca- 
çador, eu, nos momentos que não 
te vejo, sou torturada pela setta da 
saudade. Da Tua — L. F. C. 

V ̂ . 

Todo o homem deleita-se cm ^JT que a sua 
esposa seja forte, robusta c carinhosa e so- 

mente abundante saude pode dar estas 
qualidades. Si esta saude falta, ahi está 
a verdadeira fonte de robuste- para os 
debilitados, a justamente famosa 

EMULSAO^SCOTT 
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0 AS5EI0 DAS COSINHAS 
CUIDADO CON AS    IMITAÇÕES 
No legitimo o pspel é prateado 
a cinta azul e tetras douradas. 

"RADIUM 99 
E OARANTm DA BOM QUAUDfíDt 

EXIJAM  ESTA MARCA 
e'-A PRODUCTOS CHimeos f/^a^ú^i 

(fcr 
S.PAULO - R!0 
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Finíssimo sortímento em 
meias de seda e 

R. 15 de MovembrO; 16 
Teleph. Ccnt. 54 

Na Liberdade 

O que notei no bairro da Liber- 
dade : o noivado do Venancio Mar- 
ques. (Será verdade ?). A alegria 
do Joãosinho Teixeira... Eifeitos do 
Carnaval ? R imponência do João 
Carvalha!, talvez motivada pela sor- 
te grande. O heroísmo do Oswaldo, 
muito bem, 6 de homens assim que 
o Brasil precisa. A belleza e ele- 
gância do Meirelles V. Júnior. A 
victoria do Hlfredinho Marianno, a 
elegância dos irmãos Zellante e o 
Matheus anda sempre <otf-side». — 
Mlle. Flecha d* Cupido. 

Grande   incêndio   em   SanfAnna 

Pouco depois das Ih horas de 
honlem mani.estou-se um terrível 
incêndio nos armazéns da rua do 
Coração numero das paixões; os 
mesmos haviam sido lechados meia 
hora antes de se declarar o logo, a 
pessoa que dallí sahiu por ultimo 
foi o fiel da casa sr. Antoninho, que 
nada de extraordinário havia nota- 
do. O logo irrompeu com violência, 
mas foi rapidamente dominado pe- 
los srs. Adauto e F. Antônio, que 
ainda conseguiram salvar os seguin- 
tes objectos : o coração da Lauríta, 
as mãosinhas primorosas da Zelín- 
da, a bengaiinha do César C, a 
desillusão do Nino, os oceulos da 
Izabel, o coração apaixonado do Pe- 
dro C, as unhas pintadas da Ko- 
milda, o noivado da O. C , o almo- 
ladismo do Perícles, a fabrica de 
birbintes do Mario M., a elegância 
da Anna C , as linhas por atacado 
do Antônio C, o collar da Alpha, 
o amor sem limites do Paulino, a 
pasta escolar da Flora, os sapatos 
do Vasconcellos, os cachinhos da 
Annunciata,   a sympathia   do   Cas- 

tro, a linha da Áurea, o desemba- 
raço da Áurea J , o violino do Gue- 
des, o coração saudoso da Lálá, os 
lindos olhos da Iracema, o coração 
de ouro do Joãosinho e a graça 
única da Cecília, üs damnes foram 
poucos, a não ser o derretimento 
da gordura do G. Apezar do abra- 
zador calor das chammes, não foi 
possível derreter o gelo do coração 
da Victoria. Esses objectos não es- 
tavam no seguro, excepto a grava- 
ta previdente do Plínio. Da leitora 
e amiga — Luar de Paquete. 

Pensamentos 
Amor... parece doce mas é um 

dos mais terríveis venenos. 

Nené Caiélll 
O meu gentil perfilado é de um 

lindo moreno; possuidor de uns lin- 
dos olhos castanhos-escuros, vivos 
e maliciosos. Nariz bem feito. Bcc- 
ca mimosa e pequenina. Não sei se 
Nené ama alguém. Dizem que . . . 
(oh ! não me atrevo !) Concluo di- 
zendo ser Nené assíduo freqüenta- 
dor do Theatro Rio Branco e resi- 
de á rua Couto de Magalhães. Da 
leitora — Miwi. 

O que tenho  notado 

Augusta muito boasinha. Chiqui- 
nha arranjou um . . . (Não direi .. .) 
Angelínr,     séria.    Ada,    constante. 

GRANDE   SUCCESSO   LITERÁRIO 

Os últimos exemplares do victorioso livro 

"Caminhos  de  minha  vida" 
de LAUR1NDO DE BRITO — 3.3 edição, 

acham-se a' venda em  todas  as livrarias. 

Amor,   quando   não   mata,   deixa 
aleijado. 

Amor . .. é um insecto que róe, 
róe e fez dódde. Cuidado com elle. 
— Er/ac/a. 

Objectos  perdidos 
Procura-se uma pratinha de 500 

reis, perdida na noite de 15 de Ja- 
neiro ultimo, pertencente ao Allre- 
do R. C. e uma bengala que serve 
para duelos de propriedade do Dr. 
F. A. A. Pede-se entregar esses 
objectos na Rua dos Gargantas, nu- 
mero 444. Das ainiguínhas e leito- 
ras — Saphira e Esmeralda. 

Lourdcs loi para. . . (Pcsso dizer ?) 
Mirinha, apressada. (Por que?) H. 
Freitas, ingrato... iQual a razão ?J 
Laercir, c im cises olhos verdes... 
sempre contente. Orlando vae mui- 
to á cidade. Luiz sempre na janel- 
la e . . . Toledo muitissin;o liteiro. 
Saudades da.—Olhos côr da ncite. 

Vida 

(/T gentil Thereza) 
Sonho que se esvae   como espi- 

raes   azuladas   de   fumaça.   Enorme 
monte de espinhos, onde   raras  ve- 
zes se vc uma Ilôr.   Caminhos   tor- 

RUBINAT LLORACH 
A   MELHOR   ÁGUA   MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 

1  de 

i i 
l 

i 
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Peitoral de Angico Pelotense 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

O hábil clinico pelotense e distincto secretario do douto CENTRO MEDICO, me- 
dico do hospital da Santa Casa de Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim expende 
sua opinião  acerca do   "Peitoral de Angico Pelotense": 

"Ilimo.  Sr.  Eduardo C. Sequeira. 
Os resultados inequivocos por mim constantemente obtidos com o PEITORAL DE 

ANGICO, preparado nesta cidade sob a vossa direcção, levam-me a, expontaneamenle, 
apregoar as suas virtudes therapeulicas e aconselhal-o, confiante em todas as moléstias 
do apparelho respiratório, acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce-se de 
um modo tão efficaz e prompto, que não se deve hesitar em preferil-o a qualquer pre- 
parado congênere extrangeiro. Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, 
estou certo de que o vosso excellente PEITORAL DE ANGICO ha de merecer dos 
meus collcgas a mais larga  vulgarisação. 

Pelotas,  2 de Setembro de   1922. Dr. Francisco Simões Lopes." 
(Firma reconhecida pelo notario  A.  E.  Ficher) 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Fi- 
gaeiredo & C, /\marante & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L.  Queiroz   &.   C,   V.   Môrse   4   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 
;A 

íUQSOS, onde SB deparam as cidades 
das dáris, dos soKriraentos, das an- 
gustias, dos tormentos, do amor, e 
que terminam na morte. Cousa nulla 
para aqueiles que vivem atormenta- 
dos, mas que um dever sublime os 
obriga a viver. Eralim, a vida é uma 
phantasia hypocrita imposta pelos 
homens. Da sempre tua—Priminha. 

De Avaré 

Perfil de Simões Netlo 
Hlto, magro, moreno paliido, 

olhar severo e triste, é um futuro 
jornalista. Traja-se com algum es- 
■aero, ás vezes bohcmio, tem no 
mento uma cicatriz; & direita do 
rosto leve mancha como que collo- 
cada pela natureza para lhe dar no 
rosto de anjo uma expressão do 
sofírimento que traz n'alma. Parece 
que está noivo. Da amiguinha a 
leitora — Edmea. 

í\o Romualdo Teixeira 

Desfeita a illusão, crivada de 
olhares invejosos dos que julgam 
immensamente feliz, sem te poder 
contar, na tortura do meu desespe- 
ro — abraçada, fortemente abraçada 
a ti — todo o horror do meu soffri- 
mento, preferi, para evitar a dor de 
terceiros — renunciar — abraçando 
só, desoladoramente só, essa Cruz 
pesadíssima que deverei carregar, 
inexoravelmente, num Calvário in- 
definidamente longo .. . 

R insaciável esperança de recu- 

pera, embora por um instante, a fe- 
licidade deslumbrante dos dias que 
ao teu lado passei, tão estreitamente 
unidos, na estreita communhão dos 
mesmos desejos, esticlou me lenta- 
mente, implacavelmente, porque cila 
nunca mais voltará a florescer na 
minha triste vida. 

E, separada   por essa   impiedosa 

De Santa Maria — (Torrinha) 
O que pude notar numa festa . 

Etelvina, como sempre, engraçadi- 
nha. Lulza dizendo não saber dan- 
çar. Merii anda actuilmcnle muito 
melancólica. (Deixe isso para as ou- 
trasj. Aracy muito amivel pira com 
certo rapazinho loiro. Yvonne só 
dansou com o O    Kapazes :   Mery- 

EiMr ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Í\ppruvado   pelu D. N. de Saúde Publua tm  IU de 
Dezembro de   1914, sob a. 255 

■ ■ 
muralha de distancia, para mim hu- 
manamente impossível de transpor, 
no ódio do presente e na saudade 
imperecivel do passado, que, creio, 
nunca mais ressucitará, eu vivo hoje 
desolada, horrivelmente desolada, 
como um pequeno túmulo numa 
campina deserta . . . 

Tua sempre — D'orae. 

sinho, batuta no seu violino. João- 
sinho querendo conquistar certo co- 
raçãosinho. Olavo bancando certa 
melindrosa de sulphirino. Plínio dei- 
xando certa senhorita zangada. Hei- 
tor, como sempre, expansivo e at- 
trahente, e, finalmente, eu sentindo 
falta do Pisco. Da amiguinha • lei- 
tora — Mysleriosa. 
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s Cabellos Brancos - "0 JIVENOL" | 
Eterna Mocidade 

O "Juvenol" é o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 
apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 
preparado scientificamentc com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 
applicação dcsappartccm os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 
annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvenol" faz parte da toilcttc das senhoras e cavalheiros da "elite'" inlcrnacio- 
nal.  Único em todo  o  Brasil, á  venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

Querida «Lis  de France> 

Com a iàéa convém casar o cstylo : 
LeoanU-se  a expressão,  si  a idda  é  nobre: 
Si a idéa é torpe, a locução neQreie. 
E lenue sendo, se allenúe a phrasc. 

Li com a maior attenção a sua 
carta a mim dirigida. Francamente, 
não esperava que o nosso intercâm- 
bio de idéas tomasse o curso que 
está tomando, pois que, trazendo eu 
a estas columnas da «Cigarra> o 
meu ponto de vista sobre o femi- 
nismo», a minha distineta amiga 
procura acarear-me em outros pon- 
tos em que eu ao de leve toquei. 
NSo faz mal, ataque-me no ponto que 
se julga poder melhor interpretal-o 
em contradicção ao meu. Ã gente 
procura as  conveniências. 

Agradeço-lhe muito as expres- 
sões que lhe inspirei, ás quaes não 
taco jús, pois mais de uma vez te- 
nho dito e repetido não conhecer a 
fundo a lingua <mater>, não poden- 
do, por conseguinte, me sentir á 
vontade quando trato de alguns as- 
sumptos. Mas, se a isso me atrevi, 
foi por ter conhecimento bem pro- 
fundo da vida humana, «deste valle 
de lagrimas». Tudo o que eu escre- 
vo não 6 mais do que produeto de 
uma experiência adquirida nesta vida. 
Eu não prescruto livros de philoso- 
phia, sociologia, para conhecer o 
mundo. Eu prescruto a humanidade 
directamente, estudando e procuran- 
do tirar de cada facto uma dedução 
toda minha. Por isso é que me atre- 
vi a discutir assumptos que estejam 
em a minha alçada, e hei de dis- 
cutil-os toda a vez que julgar poder 
discorrer sem cahir no ridículo. Di- 
to isto, passemos adiante. 

Eu me sinto satisfeitíssima por 
ter suscitado a série de artigos que 
a bondosa amiguinha está publican- 
do. Eu mesma agradeço a provi- 
dencia que a fez vir á liça, porque 
a sua linguagem é formosa e o seu 
estylo de escól. Já eu me habituei 
a ler  com gosto   os seus   escriptos. 

quando ainda não me atrevia a es- 
crever, e agora leio-os com mais in- 
teresse, porquanto fui eu que a fiz 
interessar-se pelo assumpto sobre o 
qual promette escrever. 

.\ rainha amiga achou que eu 
me excedi quando disse ser a criti- 
ca de üsorio Duque Estrada (for- 
moso e cultissimo espirito na ver- 
dade) severíssima e que devia usar 
um pouco mais de complacência 
com novos rebentos da musa brasi- 
leira. Deixo ao seu critério. A ami- 
ga já se exprimiu, achando que as- 
sim deve ser. Não quero que  mude 

mo o da culta collaboradora da ga- 
lante «Cigarra^. 

Kté o próximo numero da «Ci- 
garra». Como até agora e sempre, 
o alfeclo da — E. K. 

l\o  lava C. Franco 

Como passaste a terminação do 
Carnaval? Divertiste bast?nte? Que 
pena ter acabado, não ? Deves es- 
tar triste, pois para os corações co- 
mo o teu, a recordação é immen- 
sa ... Uma saudade enrtrme cia que 
chamaste —  Anginho. 

^f NERVOSO       ^^^ 

| NEUROSINE | 
1   PRUNIER   1 
^L. RE 

• EC0NS1 lüiN^F 'NE>-:GIC0    J 
Ru«  de U Tacherle. PARIS 

c   /'/lurmaim* 

ApprovAda ptlu D. N. dt Saudi-' Publica, 
sob n. 121, em S de Julho de lSi)5 

de idéa, mas só transcrevo para 
aqui as sabias palavras de Cicero, 
tornadas em adagio: «Summum Jus, 
Summum   Injuria». 

Para finalisar esta, direi que es- 
pero com a máxima impaciência o 
próximo numero da «Cigarra», para 
me deliciar com a collaboração que 
a amiga prometteu enviar, «si a pa- 
ciência da minha bondosa amiga 
não se oppuzer». Pôde estar á von- 
tade, escreva quando bem quizer e 
puder, que eu a ouvirei como se 
devem ouvir escriptos brilhantes co- 

Salvc 27-3-924 ! 

R' jooem Augusta Garavini 
E' com alegria nalma que venho 

trazer-te as minhas effusivas sauda- 
ções pela data gloriosa do teu an- 
niversario. — Didia. 

M. C. Valente 

A minha gentil perfilada tem 
uma estatura mediana, olhos gran- 
des e expressivos e uns pésinhos 
delicados. Cada vez que a vejo, lem- 
bro-me de una heroina das paginas 



I   de Março de   1924 

de Escrich ou das constellações de 
um verso de Varella. Traja-se no 
rigor da moda agradável. Do seu 
cabello, basto e castaeho, aparado i 
moda actual, ha um não sei que de 
combinativo com seus olhos casta- 
nhos, altamente lindos, em cujo 
azul, sereno e limpido, se percebe 
uma radiosa juventude, cobrindo o 
jardim florido das suas 16 primave- 
ras . . . Em questão de llirt e de 
amor, nada posso dizer a respeito. 
Creio que seu meigo coração ainda 
não foi ferido pelo travesso Cupido. 
Mlle. Mariah aprecia immensamente 
a dansa; ama o estudo, pois é alum- 
na da Escola Normal do Braz; e 
gosta muito de theatro e cinema. 
Da amiguinha — O. a H. 

COLLABORftÇAO 
-   DAS LEITORAS 

que elle me tem dito muitas vezes 
que pretende ficar celibatario, por- 
que prefere o flirt ao casamento. 
Creia no que lhe diz uma amigui- 
nha sincera e não dê credito ás pa- 
lavras dos homens. Da amiguinha 
sincera - Dioina Peccadora. 

Perfil de J. jacome 
Vou traçar o perfil da minha 

melhor amiguinha. Com o seu lindo 
e meigo rostinho, nos dá a impres- 
são de vêr uma doce imagem. Ad- 
miro seus olhos lindes, sombreados 
por longos  cilios  escuros.   Os seus 

A corne e os bebidos 
Produzem o atido urico. t este cnvcnvmi 

ii sdn^Lif, produzindo arthritismo, dnres de la- 
bc^a. mãos e pifs inchadns, manthas pelo 
rosto e pelo torpo, toceiras. Iriciras, rhcumd- 
lismo, dõrcs de cadeiras, nervosismo, fadiga 
nervosa e muscular, a arterio-stlerose (om 
suas funestas conse(|uencias. 

Para eliminar o ácido urico, expurgar das 
artérias os residuos calcareos, e fazer a lavti- 
gem dos ris, usem o poderoso DIUR ETOL 
j;rdmilado, d  base  de   ijiifbra-pedra. 

Pedidos a., Laboraiorio    VftNADIOL 
RUft SERGIPE, li     S. PAULO 

E' encontradu em l"(id-. ds phdrm.T íüS t 
(iro^drias. 

/\' leitore   «Veracidade» 
Pí senhorifa teve a gentileza de 

mandar-me no numero anterior des- 
ta revista uma listinha, em resposta 
a collaboração que dirigi ao Athayde. 
Diz-me que elle é noivo, não? Não 
sei quem é que é pouca esclarecida 
no assumpto, pois que sei e, isso 
com certeza, que elle não tem na- 
morada, ou causa parecida no inte- 
rior, e nam tão pouco aqui na capi- 
tal. Si a leitora se julga quasi noiva 
do Athayde, lastimo a deveras, pois 

cabellos loiros, finos e ondulados. 
Sua cabeça parece a de um anjo e 
sua boquinha quasi sempre entre- 
aberta, num encantador sorriso, dei- 
xando ver seus lindos dentes alvos 
como pérolas. Tem o corpo divino 
e subtil e a alma sentimental e ro- 
mântica. Conheço um joven muito 
distineto que a ama loucamente, e 
ella, como sempre, se mostra indif- 
ferente. Mora no bairro dos Campos 
Eiyseos e freqüenta o S. Pedro Da 
assidua leitora — SOL 

Perfil de T. O. Mattos 

O meu perfilado conta 19 riso- 
nhas primaveras. E' alto, claro, olhos 
castanhos e cabellos da mesma cor, 
penteados para traz. Reside á rua 
Barros. Freqüenta o Cine Republi- 
ca e o São Pedro, e tem innume- 
ras admiradoras, sendo eu uma dei- 
las. Seu coraçiosinho já foi ferido 
pelas settas do endiabrado Cupido, 
pois ama e 6 amado por uma jo- 
vem que reside na Alameda dos 
Andradas. Da leitora   - B. C. B. 

Perfil   de    Joaquim   B. D.   Júnior 

O meu jovem perfilado é brasi- 
leiro, beilo, attrahente e bastante 
sympathico. E' de estatura regular, 
moreno, mas de um moreno claro, 
que penetra no mais intimo da nos- 
sa alma ; cabellos pretos, lisos, que 
são penteados á poeta; olhos linda- 
mente negros, grandes e apaixona- 
dos Veste-se com apurado gosto, 
mas não é almofadinha. E' o meu 
pcríilado natural de Campinas, onde 
conta grande circulo de bellas ami- 
zades. Está morando ha três annos, 
mais ou mtnos, em nossa querida 
Paulicéa. Da leitora —   Wagno/ia. 

Arão Ramos Nogueira 

Já ha bastante tempo desejava 
conhecer este jovem. Conheci-o na 
Sociedade Harmonia. Espirito de 
escol, sympathico e de grande ca- 
valherismo. Perguntaram-me si o 
mesmo era irmão do Dr. Nogueira, 
respondi que era. Este rapaz, que 
muito em breve será engenheiro, é 
querido por uma minha amiguinha. 
Sei que o mesmo não é de namo- 
ros, pois vive com os livros. Tem 
um coração de ouro. Da admira- 
dora — Andorinha Preta. 

joio Gabriel 

Estatura regular, olhos castanhos 
e expressivos, cabellos castanhos es- 
curos, quasi ruivos ; nariz bem fei- 
to, bocea pequena e bem talhada. 
Resiüe o meu distineto e sympathi- 
co perfilado á rua do Triumpho. 
Quixera penetrar em seu coraçãosi- 
nho de ouro para ver a quem per- 
tence. Termino dizendo que João é 
um rapaz distineto e muito delica- 
do. — Mimi. 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
Tmiimão de mocAdade e belleza 

í   Duvet  de   Ninon 
A . ei udn e .deaiisa o rOstO 

^ 

VÉRITABLE 

Lait   de   Ninon 
Em ora aquece u cullo 

Poudre   Capillus 
Devolve MO <-at>et!o o esplendor primitivo 

Sève Sourcilière de Ninon   1  Véritable Creme de Ninon 
He(il<;a a -x.i *•«*-&■>'I" o liai- DA á   -ul.- uni- tiift-i .i-ncia aatui-it 

PARFUMERIE    NINON,    31,   ~Rue'dÃT Quatre-Septembre     PARIS. 
Vende-se nas pnncioaes Perfumarias do  BRASIL  ■ 



68 1  de Março de   1924 

■ aaDaaRBDQaaaaDDBaDa^oaaaaDoaaaaaaaaDaoaQiiRaaoaaaaaaaaaaaaQoatiaBD 
naa 

B 
B 
B 

BBB 
D B 
BBD 

i C/\D/\ COLHER DE 

B 
a 

| Contem um pedaço de vida 
B 
B 

. B 
BBB 
B  BBBBBBaBBBBaBaaBaBBBaBaBDaaBaaDBBaaoaaBBBDaaaBBaBaaBBBaaBBBaDDBB 
BBB 

B 
B 
B 
B 
B 
a 
B 

BBB 
a    a 
BBB 

Berlinda 

Diana miito sympathica e que- 
rida. Sarah, estudiosa e applicada. 
Nydia, engraçada e peraita. ftddi- 
na, volúvel. Carmen muito gracio- 
sa. Mercedes muito bonitinha. Ju- 
lietta precisa um pouco mais de ca- 
maradagem- Da leitora e collabo- 
radora — Beijo de Pedra. 

MODO DE FAZER DESftPPARE- 
CER UMA MA' EP1DERME 

(Do «London Fashions*) 

Os cosméticos nunca melhoram 
uma má epiderme e freqüentemen- 
te sio damninhos. O modo racional 
de livrar-se do vi o escuro, roorle 
do rosto, 6 deixar que a pelle nova 
que está em baixo possa sahir e 
respirar, mostrando sua frescura 
e juventude. Isso se iaz de uma 
maneira muito simples e suave. Ap- 
plique se ao rosto purê mercolized 
wax (cera pura mercolized) pela 
noite, como se fora cold crean, e 
lave-se pela manhã. A boa purê 
mercolized wax (cera pura mercoli- 
zed adquire-se em qualquer ph-r- 
macia impertante. 

Absorve a pelle desfigurada de 
uma maneira suave e sem dôr, dei- 
xando a cutis natural e brilhante. 
Tira, naturalmente, quasi todas as 
imperfeições do rosto, como man- 
chas arroxeadas, pallidez, sardas e 
queimaduras do sol, etc-, etc. 

Como inimigo das sardas e alor- 
moseador geral da cutis, esse anti- 
go remédio não tem rival. 

Iracema  Ramos 

E' linda e extremamente allra- 
hente. Possue lindos olhos pretos e 
cabellos da mesma cor, cortados á 
bebê. E' altiva e elegante- Conhe- 
ci-a num casamento no Cambucy. 
Conta mais ou menos 17 primave- 
ras, e vae mudar-se muito breve 
para os lados da Ponte Grande, pz- 
lo que ouvi dizer. Da amiguinha e 
leitora — Contos da Carochinha. 

A'Claudia ]. L. 

Pdnsativa e trisle vi hontem, 
porém o que atormentava essa tua 
alma ainda infantil, não direi a nin- 
guém. Irmã gentil, eleva tua alma 
á luz do Senhor : quero que assim 
a tua cosciencia se faça. Que im- 
portam as fugazes illusões da vida? 
Elias passam devastando os cora- 
ções, assim como as tormentas de- 
vastam as cidades. Poucos são os 
que procuram a alma: a maioria 
enamora-se do exterior apenas. Pa- 
ra que então  quedas pensativa  por 

Irequento assiduamente, e lembro- 
me que oecupaste o ultimo banco 
do bonde «25 — Hygienopolis>, en- 
frente ao Mackenzie e apeiaste na 
Praça da Republica. Recordo-me de 
ti, ias com um lindo bouquet de 
lindas rosas variáveis. Guardei sua 
rosinha .- Ainda a tenho... A pedi- 
do de O. D. — Uma Leitora. 

Perfis rápidos 

Sérgio — E' claro, estatura me- 
diana, eibcllos louros, penteados pa- 
ra   cima, nariz bem leito, emfitr,   6 

Para Cmmagrcccr 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
1- RATlÉ.Phamattnlico.  45, r. d» TEchlqulcr, Pari» 
Rio de Janeiro: V- SILVA & Cia.  (ürogariã La- 

maigniére) e Iodas pharmacias 
Apprevado pelo D. N. de Saudi Publica, sob n. li. im 26 de Janbo dt 191? i 

essa maioria ? Ama as tuas ami- 
guinhas Leonor e Corina, que te 
querem sinceramente bem, e dize 
ao Arsenio. essse grande ingrato, 
que custe o que custar eu hei de 
vingar-me itnpiedosamente. Sauda- 
des da amiguinha — Ausonia. 

YNK — Cores firmes e ga- 
rantidas. 

Aquelle botão de rosa... 

Entre as innumeras collabora- 
ções do numero 225 da amável «Ci- 
garra», encontrei o seu artigo inti- 
tulado «Aquelle botão de rosa ...» 
Demoraste muito, julguei-te esque- 
cida. Na oceasião em que te encon- 
trei pela primeira vez eu ia para a 
Ponte Grande, para o C. R. T.,  que 

o Sérgio muito sympathico e deli- 
cado. Adora o Ilirt e freqüenta as- 
siduamente o Cine-Republica. 

Thoraaz — E' claro, sympathi- 
co, cabellos louros, olhes negros- E' 
detestado pela D. B e suas insepa- 
ráveis  amigas. 

Francisco J. N. — Claro, gordi- 
nho, sympathico e muito delicado. 
Soube que ama alguem da rua M. 
da  Nobraga. 

Da leitora —   Meündrose. 

Perfil de Orlando   Barcellos 

O meu perfilado é extremamente 
sympathico. Esbelto, graciosr, tem 
um porte elegante, cabellos e olhos 
castanhos, centa mais ou menos 1S 
primaveras e sei que reside no Cam- 
bucy. Encontro-o todos os dias na 
rua Major Sertorio esperando o bon- 
de. Da leitora — Odalgisa. 
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UMA   ASCENSÃO   Á   MONTANHA 

O homem que attmgiu o cume   — Avia te   vem admirar 
este panorama soberbo 

0 homem que sobe   — Nao posso subir mais   Sinto um 
peso no estômago, tenho a cabeça pesada, e  tenho 
vertigens. 

Faca como eu   toma = CARVÃO DE BELLOC ■, e o teu 
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O uso do Carvão  de  Belloc,   % 
em pó ou cm pastilhas basla para curar ♦ 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc..., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appetite, 
accelera a digestão e Faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

estômago nao te incíinmodara mais 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 
ílpprovado pelo D. N. de Saudc Publita em 21  de /U)ril de  1887 

Pallas   Clube 

Notinhas apanhadas num vespa- 
ral : judith Magalhães considerada 
a mais formosa do salão. R. Maga- 
lhães formando um lindo parsinho 
com o R. Silva. Era um encanto 
vel-osl fllcinda entabolára uma ani- 
mada conversa com o noivinho . . . 
Rosa sempre attrahcnte e de uma 
am/ibilidade indiscutível. fllc'des B. 
sempre ajuizado e bomzinho. Olin- 
to, bom camaradinha . . . s6 quando 
não encontra as «morenas batutas> ! 
Lourival depois que ficou noivo . . . 

sempre constante e amiguinha do 
«fox-trol>. Maria José bancando dois 
ao mesmo tepipo. Olga C falando 
muito da sua próxima viagem ao 
Rio. Jachson apreciando muito a 
formosa loirinha. Julinha dansando 
só com o elegante moreno. Fiquei 
deveras desconfiada. Nenê muito 
boasinha e amável para com todos. 
Blois sempre com suas <anedoctas . 
Que mania ! . . . Romero tornou-se 
um tanto orgulhoso. Rubem. P. Ra- 
mos tornou-se um escravo do tra- 
vesso Cupido. José Stamyle reunin- 
do em si todos  cs predicados  para 

r^      UDADE. NJLURASTHENIA, TíSICA 
^ Todos os  Mtdicos  orodamoB nu Todos n Mcdicos produiu 

DESCHIENS    Hemoglobia». 
CURAM   SEMPRE 

Approvado pelo D. N. dt  Saudc  Publica sob n. 316, cm  30 de julho de    1887 

nem siquer comprimenta mais as 
amiguinhas, flntonio muito sympa- 
Ihico e exinio bailarino. Edmundo 
F. bom beilariuo, mas não gosta de 
dansar commigo. Porque? Macchia 
muito engraçadinho. Beatriz sedu- 
ctora como sempre e não deixando 
de parte sua extrema modéstia. Ze- 
zinho tão destrahido. Por que se- 
ria ? Leonor França parecia uma 
linda bonequinha. Creunice impa- 
ciente com a demora de «alguém». 
Quem seria o felizardo ?   Ernestina 

ser um verdadeiro galan social. Ca- 
millo C. sempre com suas diclara- 
tões . . ■ Finalmente, notei a ■oscn- 
cia do Joãosinho Caielli e fldauto. 
Da leitera — Ruth das Rochss. 

Notinhas de Bocaina 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei durante a kermesse realisada 
nesta cidade: Idella, quando dansa- 
va com o Adib, formavam um lindo 
par; Nadéa, muito alegre  por estar 

perto do seu futuro noivo; Rnnitr, 
querendo conquistar alguém; Cecéa, 
uma moreninha enesntadera; Hol- 
landa, conversando muito com certo 
rapaz; rtmelíca, muito risonha; fll- 
bertina, tristcriha; Siloca, ficam-lhe 
muito mal os cabellos cortados á 
moda —Rapazes: o flirt do dr. G.; 
a sympathia do Alberto Salles; a 
tristeza do Hdib, pois estava achan- 
do falta era certa moreninha; Lici- 
nho, divertindo-se muito; José Mar- 
cellino estava encantador; Hilde- 
brando, conquistando um coração. 
Da leitora — Sonhos de Amor. 

A. Neas 

h de estatura regular, bem feito 
de corpo, rosto cheio, nariz peque- 
no e bem feito; os olhos... oh I... 
foram estes que me attrahiram . . . 
são castanhas escuros, irresistíveis 
e seduetores. Sua bocea é pequena 
e bem talhada; seus cabellos são 
pretos e penteados para traz. Elle 
dansa bem, principalmente o iox- 
trot (gosto de vel-o dansar com 
sua maninha). Eis, querida «Cigar- 
ra», o joven dos meus sonhos. De- 
verei ter esperanças? O que me 
diz de tudo isto? Lembranças da 
amiguinha e leitora — Mir.eirinhã. 

A' Veni Vidi Vinci 

Minha amiga. Si estás em Sèo 
Paulo por que não vens visitia me? 
Não ire comprehendeste e, por is- 
so, aceuses-me, defendendo-o. Vtm, 
sim ? Fclareiros sobre isso e talvez 
que esse caso se esclareça e tu não 
me julgarãs tão ruim. Da amigui- 
nha — TH. 
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DIA A  DIA AUGMENTA O NUMERO 

C* um dever õe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto de hermophenyl c princípios activos de plantas  medicinaes 

"^ 

A syphilis c hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soffrcm de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram: comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
c, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar cm si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. K syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços c velhos—não res- 
peita órgão algum da economia,     
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
cmfim, ha a syphilis dos ossos, frequentissima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
individuo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o individuo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no praz.0 me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR €914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR «914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR €914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR «914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" c depurativo enérgico e tônico de alto valor.  —   Usado nos hos- 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

L. Golufio & Cia. — Avenida S. Jofio, 145 — Silo Paulo J 
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GRflNDE VARIEDADE EM 

IMPERMEÁVEIS 
de borracha c gabardinc 

QÜARDA-CHUÜAS 
modernos 

SOMBRINHAS /importação 

/\ #        airecta 

DINHEIRO 
5 

S. PAULO 

Rua Libero Bodorá 
100-104 

SANTOS 

Rua do Commercio 
N. 13 

3 Os Brasileiros Chies 
Vestem sô a roupa da 

acreditada casa 

BERTHOLET 
82, fíue ü'Hauteüille 

PARIS 
que faz so a roupa de 

luxo, á mão e á medida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, Zepbyro, 
Tricoline 

(imitarão de seda) 
Flanella e mais tecidos 
GRAVATAS. LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETASjXrèpe.i.Sante" 

O MAIS BELL O SORTIMENTO^de PARIS 
Todo   o   Redido   de  amostras   será   servido 

com   a   maior   attencão. 
A CBITAUOS PEDIDOS por COItRf. SPOSDK VCIA 
Pan 'vriif erros naj mt-didas, é urelhor enviar urr > i-1". 

A   Ca^a   BERTHOLET tem   nem  filial   n^m 
concessionário  no Brasil. 

DESCONFIEM SE   DOS   r.ONTBAFAOTOBEF 
BEM   EXIGIR   u   MARCA i 

I 

Uma festa 

O que pude notar na lesta rea- 
lisada na Companhia Telephonica : 
Nair S. desempenhou divinamente 
o seu papel. (Meus parabéns I) G!l- 
da S. dansando muito com o B. 
Maria José bancando o menino ba- 
tuta. Henríqueta nâo dansou. (Por 
que ?) Maria T. bancando um bone- 
sinho impagável. Philomena M. dan- 
sando muito com alguém. Judith S. 
muito engraçadinha. Conceição S. 
muito elegante em sua toilette es- 
cura. Victoria B. verdadeira bone- 
quinha. mas pouco dansou). Arge- 
mira C. muito lisonha e galante. 
Ksther V. apreciando certo moreno 
de olhos verdes. Umbertina estava 
um bijou. Genny C. bancando a 
seriedade. Conceição B. muito tris- 
te. (Porque ?) Jandyra V. adorando 
a letra I. e despresando alguém. 
Bianca bancando chapéu de cosi- 
nheira. (Muito bem I) Olivia não se 
arirseou a dansar. (Fez muito mal I) 
Cesinha, espirituosa. Cordelia muito 
carrancuda. Josephina julgando-se 
a mais linda do salão. (Desista !) 
Carmen M. estava batutinha e nem 
ligou... Rapazes: Miranda bancan- 
do a cadeira. Claro ficou tomando 
conta do butet. Bresser, a sua deli- 
cadeza foi inegualavel. Paulinho C. 
lerindo alguém com o seu celebre 
sorriso. Paulino F. é de uma sym- 
pathia irresistível. José Leal pro- 
mettendo uma dúzia de lenços a 
certa loirinha. (Olha : promessa é 
divida.)    Rrmandinho   servindo   de 

mascotte das moçae. Attasilio G. 
dispensando muitas amabilidades ã 
linda J, Mario P. sahiu logo, dei- 
xando alguém inconsolavel. (Não 
sejas mau, tlia í tão boasinha . . ■) 
Gentil adorando a letra U. Quirino, 
por nâo dansar, entristeceu as da- 
mas. Motta empurrando muito os 
pares. Humberto O. dizendo a cer- 
ta loirinha : você tümbem sahe tra- 
balhar nas listas . . . Teixeirinha di- 
zendo que ficaria muito melhor se 
a R. tirasse o retrato junto cora os 
rapazes. Paulinho C. brincando mui- 
to cora a A. por causa de um cha- 
péu fantástico. Ary com uma apre- 
sentação sueco. B. dansando muito 
agarrado com certa moreninha. Ge- 
tulio G. dizendo que a festa estava 
o sueco. (Estava mesmo. Roseira 
nâo queria mais tirar os confettis 
que uma loirinha lhe atirara ... Da 
leitora — JWíSS Wanda. 

Olhos azues 

RH... 
Olhos dolentes, olhos azues ; 

olhos que encheram a minha alma 
de esperanças e meu coração de 
amor ; ouço a tua prece suave que 
penetra em mou ser : <Canta ; eu 
te envolverei na minha luz, alegre 
e penetrante I Teu canto encherá 
tua alma de illusões e te desviará 
a imaginação das horas de triste- 
za !> E eu a vos ouvir, canto, can- 
to muito, sem deixar de vos fitar 
um só instante. E dizes-me : «Sor- 
ri.   O   sorriso   pertence   aos   lábios 

purpurinos, como o perfume a flor 
e o amor ao coração. E eu te aca- 
riciarei cheia de encanto e ardor, 
lazendo-te sonhar . .. sonhar .. .» E 
eu ao vos ouvir, sorrio feliz, sem 
deixar de vos litar um só instante 
Passam os dias, correm os mezes, 
voam os annos, vejo-vos sempre 
alegres e penetrzntes, ardentes de 
caricias, a sorrir aos meus olhos 
amorosos, a prender a minha alma 
juveil. Olhos azues, divinos, llam- 
mejantes, sois duas estreita» a sen- 
tillar no céu da minha juventude. 
Eu vos bemdigo, olhos dolentes, 
olhos celestes, olhos azues . . . Tua 
amiguinha — Pássaro Caplivo.. 

Adeus!... 

Ao H. G. F. 
E eu me vejo obrigada a te di- 

zer adeus ! Vaes partir ! Vaes para 
bem longe onde o meu olhar não 
mais te poderá litar, sempre alegre 
e lelíz, com teu olhar azul, reluzen- 
te de caricias e sorridente de amor. 
Nâo mais verei os teus lábios ru- 
bros e ardentes, orvalhados de ca- 
rinhos e de mocidade. Não mais 
verei a tua basta cabelleira ondu- 
lante beijada pelo sol e pelo luar I 
Partes ! Por quanto tempo ! Não 
sei . . . Mas meu coração me diz 
que essa ausência vae ser para mim 
semente de saudades. Ouve. Nâo 
chorarei. Tentarei dissipar a melan- 
colia fitando o céu da cor dos teus 
olhos, recordando ao luar os dias 
mais   felizes   da   minha   juventude. 
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Quando o vosso cabello principia a cahir 
I   de 

Podeis suspender essa queda e tornai-o mais bonito e luxurian- 
te do que nunca, usando o L/iVONA duas vezes por dia. Desta maneira 
nai só o germen da caspa será destruído como cessará a queda dos ca- 
bellos, avigorando-os, tornando-os mais compridos, macios e de agradável 
aspecto. Estes resultados sSo devidos a este tônico fornecer ás raízes o 
elemento que as grandes summidades concordam ser a causa do cresci- 
mento dos cabellos. Devido ao seu raro mérito e ao facto que aos seus 
benéficos elfeitos são assegurados, qualquer pessoa que desejar mais ca- 
bellos, compridos e com linda apparencia, deve lazer uma experiência para 
certificar-se do que acima expomos. 0 TÔNICO L AVON A faz suecesso 
quando todos   os outros têa falhado. 

ApproDado pelo D. N. da Saúde Publica, em 23 de Junho de 1916 

^ * 

As lagrimas crystallisadas hão de 
envolver a minha alma. Não chora- 
rei. R confiança que tenho em ti, 
não me deixará chorar. Hei de scis- 
mar, quando a tarde desmaiar, ou- 
vindo a fresca voz do canário doi- 
rado e o trinado mavioso do sabiá 
com a sua garganta apaixonada. 
Hei de trazer a tua imagem bem 
nítida na refina dos meus olhos 
tristonhos e maguados ; viverei il- 
ludida, envolta nas gazes transpa- 
rentes do sonho azul da minha al- 
ma, que os teus olhos crearam . . . 
Vês ? Sinto próxima a hora da tua 
partida, e, no entanto, os meus olhos 
carinhosos e doridos estão seccos 
c abrazados. Nem uma lagrima fu- 
gidia scintilla I Não chorarei. Meus 
lábios sorriem, emquanto meu cora- 
ção palpita angustiado. Vaes I ¥.' 
para o teu bem, 6 para a tua felici- 
dade. Eu ficarei feliz I Vais e que 
Deu te acompanhe ; partes e levas 
o meu coração, sangrando de tris- 
teza ! . .. Saudades da sempre tua 
- Elisinha. 

A'   um   incógnito 

(S. José dos Campos) 
Como explicar-te o grande con- 

tentamento de tornar a ver-te? 
Quão longos me parecem os dias 

que passo na monotonia de minha 
enfermidade. Não te esqueço um só 
momento!... Vives em mia duran- 
te a infeliz quadra por que estou 
passando ... 

Tenho, ás vezes, presentimentos 
cruéis, que me dilaceram o cora- 
ção, temo que o esquecimento ve- 
nha povoar a tua alma nessa au- 
sência dorida. Quantas grossas la- 
grimas verteram meus olhos, pelas 
constantes torturas que crusam na 
minha mente ... 

Amo-te I Amo-te como só se 
pôde amar uma vez na vida. Sinto 
o coração pulsar com tal vehemen- 
cia pela esperança de logo tornar a 
ver-te ... 

Que expressão devo dar a esta 
cartinha para descrever-te as lon- 
gas saudades que se apoderam de 
mim quando em ti penso, meu amor, 
meu grande amor .. . 

Lucto nessa solidão para achar 
consolo no olvido, mas . . . quanto 
mais procuro te esquecer, sinto que 
te adoro muito mais ainda . . . Im- 
possível conseguir o meu intento, 
impossível .. . 

Ah I como te quero I Como é 
grande o amor que te voto, e como 
vae ser immenso o sacrifício que 
me impuz. 

Sinto-me fraca, vencida ante es- 
se poder que me subjuga : o teu 
amor I 

Elle é forte para commigo e eu 
sou infeliz para com elle... Perdoa- 
me ... — Exilada. 

virtudes I Creatura dócil, delicada, 
extremamente pallida, é o ornamen- 
to do seu larl*Filha única, muitíssimo 
querida pelos pães, nunca soube des- 
gostai-os, pois que o seu coração 
bondoso não é alffeito ás maledi- 
cencias do mundo; só quer fazer 
por si a felicidade alheia I Horten- 
cia I A flor de que se deriva o seu 
nome, é enorme, 6 quasí um globo 
na enormidade de sua forma, mas 
a minha amiguinha 1 !■ rtencia í um 
typo quasi mignon, muito elegante, 
tanto em seu porte cemo em seu 
trajar ! Seus cabellos são castanhos, 
olhos da mesma  cor, onde   encerra 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComppimldosVichy-État 
3 a 4 Comprimidos para um copo de água. 

f rODAS   AS   PHARMACIAS 

M.   L    G. 

Lourdes, que desengano foi esse? 
Por que desappareceste da Villa 
Buarque ? Conheço um tal J. V., 
que me foi apresentado no Trianon, 
o qual falou muito em ti. Creio que 
i um dos teus admiradores. Da 
amiguinha — Theodora. 

Hortencia M.  de Castro 

Qual primorosa flor, 6 a minha 
perfilada. Comparemol-a 6 fina es- 
sência que da flor se evola, o seu 
coraçãosinho   que  resplandece   d* 

a ternura de sua alma e a sublimi- 
dade de seu coraçãosinho. Nariz 
aquillino, bocea primorosamente ta- 
lhada. Lábios coralinos, traçados com 

YNK — Cores  claras e es- 
curas. 

primor e riqueza 1 £' applícada alu- 
mna do Conservatória, onde cursa 
o 6.0 Anno. Da amiguinha e lei' 
tora — Creusa. 



I   de  Marvo de"'1924 73 

YNK UM 

HãO nAncHA A5 
nÃOS HLH PRLJUDiCA 
05nAI5FIMO5nCIDO5 

t1tC£55ITA 
cERVãÇ 
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A   VENDA EM TODA PARTE 

Depositários:     F. ZINGRA & cia. — Cnixa Postai, 1914 — . PAULO 

Perlis   bebedourenses 

/-. M. — De esmerada educa- 
ção, í muito estimada pela sua de- 
licadeza Seus gestos graciosos se- 
duzem e encantam. E' proíessora e 
exceüente pianista. Mlle. é deslum- 
brante, flma e é amada. 

G. — E' uma intelligente phar- 
maceulica. E' noiva de um distin- 
clo medico. De tez morena, é mui- 
to graciosa c meiga. 

os mais bellos que vi, cheios de ex- 
pressão e íascinadores. E' alta, mui- 
to expansiva e sympathica. Quanto 
no seu coração . . . ignoro. 

N V. — O méis seduz é o seu 
constante sorriso Inspira sympalhia 
pela sua constante alegria. Reside 
no Rio e gosta muito daqui, onde 
seu coração está preso . .. 

M. — E' graciosa, muito alva e 
romântica. Seus cabellos são lindos, 

gelo. rtprccia o cinema, onde a ve- 
jo sempre. 

M. F. — E' muito bella e attra- 
heníe. De estatjra regular, clara, la- 
ces resadas. Seus olhos castanhos 
seduzem e fascinam. Mlle parece 
que não liga aos seus admiradores. 
Da leitora — Apaixonada J   Ç. 

Oesencokiios, Reconstituídos, 
Aformozoados. Fortificados 

C"'" Pilules Orientales 
O uni'*o produeto que '■ni <ÍoÍd 

mezes Eissegum o desenvolvlmatto 
e o Qrmeza do [^it'. Bem onunap 
damno jilírutn h saúde. Appr-íjvado 
j>*-larf Dotãbilldades tnedhsaa. 
J. RATiE.E^MD.r.de i*£chi(iaier. Paris 

•«iii*»   Paulo  :   ilMtLKI. ,\.  . 

YNK - Do velho ia/ no- i 

vo. 

M. A. G. — Tez morena clara, 
olhos apaixonados, cheios de im- 
nsensa doçura. De estatura regular, 
graciosa. 

M. R. M. — De estatura alta, 
possue uma elegância e porte de 
rainha. De cutis clara c emoldura- 
da por lindos olhos castanhos. Seus 
lábios pronunciam com meiguice 
certo nome . . . 

C. C. — Seus olhos verdes  são 

levemente ondulados Allle. está noi- 
va de um rapaz do Banco, que a 
ama loucamente. 

Pí. — E' a gentil noivinha do 
P. G. Muito sympathica c distineta, 
6 applicada professora. ¥.' muito re- 
trahida e só apparece quando o noi- 
vo chega, nas íírias. 

S. P. — De tez morena e esta- 
tura regular. E' insensível a tudo e 
seu coraçãosinho   é uma pedra   de 

A"  1S30 

Curvc-me numa saudação rr.ixta 
de respeito pela tua immensuravel. 
dor e de reconhecimento pela lua 
expansiva franqueza. Commoveste- 
me com a tua historia deveras tris- 
te, e confundiste-mc com a confis- 
são expontânea das tuas maguas. 

í\ ingratidão de um homem, rai- 
nha amiga, é a cousa ii;ais dilace- 
rante para o nosso coração que, 
surprehendido pelo engano, se de- 
bate entre es ondas vorazes do Des- 
espero, que queima e destióe. 

E quanto mais injusta e inespe- 
rada essa ingratidão, mais furiosa- 
mente nos impelle a Desolação pa- 
ra o abysmo profundo dss Dores 
lumensuraveis . . . 

E é nas profundezas desse abys- 
mo que a nossa alma já em farra- 
pos se debate numa ultima lueta de- 
cisiva, em defesa do Orgulho ofien- 
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líicus 0ll)0S 
Ho Or. Costa Rraga. 

líicus olhos da cor negra da tristeza, 
São só profundos de melancolia, 
ílelles, externo, a barbara incerteza 
Ciuo em meu peito augmenta, dia a dia. 

Olhos... que luz possuis?! pallida e fria, 
Cuz que agoniza debilmente accesa, 
Reflectindo a minhalma erma e sombria. 
Presa de duvida: e de anhelos presa. 

Olhos que andaes em todos os logares 
Procurando por entre outros olhares 
Um em que possaes, tranquillos, fixar. 

Ouanta lagrima oceulta, então, choraes! 
fli! se nunca —meus olhos — confiaes, 
£■ porque eu trago, sempre, a alma no olhar! 

Dínoral) Gosta. 
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LA   GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6.    BOLLtVARO    DES   CAPUCINES 

0 

UONDÔN 

PARIS 
EB CAISNJCS 

^G 

ROUPA   DE   MESA 
E  DE   CAMA 

EB  EB 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

EB BI EB 

LA GRANDE MAISON Dê BLANC 
NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

DG 

dido, que sangra a mais mesquinha 
das Humilhações . . . 

E a nossa alma, vagando a es- 
mo, qual uma apparíçio «xotica, 
parece executar a Dança Macabra 
de Desespero . . . 

Então, pela força do Destino, 
apparece no caos illimitado das tre- 
vas o braço disforme e gigantesco 
do Rei das Esphingens sustendo 
uma taça apocalíptica de que trans- 
borda um Elixir. o elixir para a 
nossa alma sedenta .. . 

O Elixir do Olvido, lento como 
a Morte calma . . . 

E nessa Taça capaz de conter 
todo o elemento liquido do Oceano 
mal chega para nós... pobres victi- 
mas dos castellos desmoronados ... 

Os homens continuam nossos 
inimigos  acerrimos . . . 

Constróem com alan essa bar- 
reira inaccessivel que dia a dia to- 
na o vulto sinistro de um Ódio 
profundo, ódio esse que elles pró- 
prios crearam. 

Julgo que me excedi, e achas 
epocaliptico o que digo . . .   Talvez. 

Penso com magua profunda que 
nem me i dada a Ventura de con- 
solar-te, sem o terrível receio de 
me tornar pueril. 

Conformo-me, porém, pois por 
quantas palavras usasse, as mais 
eloqüentes, as mais expressivas, se- 
riam uma pallida imagem de con- 
solação invisivel e mesmo banal pe- 
rante a avultada dor que te attinge 
a alma. Palavras de consolação que, 
se te não fizessem rir de mim, fa- 
riam cousa bem mais grave : ar- 
rancar-ne-iam do alto do pedestal 
em que te dignaste collocar-rae. 
Ousarei  dizer-te  simplesmente   que 

a   tua   historia,   embora te   pareça, 
não 6 bizarra, nem única. 

Infelizmente para o Mundo Femi- 
nino, esses aconfecinentos tristes, 
essas historias doloridas, que se as- 
semelham a lamentos de moribun- 
dos, andam aos pares pelo macabro 
caminho que leva á necropole das 
illusões desfeitas . . . 

Quantos annos tens ? Dezoito. 
Mas essa 6 a edade ideal de uma 
donzella ! E pensas tu, minha en- 
cantadora tolinha, permaneceres in- 
tangível ás delicias supremas dos 
teus vinte annos ? . . . 

E porque deverias escapar ao 
bem estar que prodigalisa o con- 
teúdo da taça apocalíptica ? Sue 
cesivamenle has de tecer illusõez 
com o sorriso nos lábios e has de 
também recordar desillusões senti- 
damente, com lagrimas nos olhos... 

Tua — O/ga Marduzzo. 

YNK —   Não   feme   concur- 
rencia. 

Ao jovem A. C. 

Ha uma luz que tem o divino 
condão de alimentar os fruetos que 
a terra cria, desde a herva rasteira 
aos mais suceulentos e saborosos 
fruetos. Essa luz é a do sol, que 
tudo aquece e tudo vivifica, luz sa- 
grada que Deus accende, tão bri- 
lhante como um facho de amor di- 
vino. Pois bem, a luz do teu olhar 
foi como o sol animador que fez 
germinar no meu coração a flor da 

esperança, o Iructo do amor arden- 
te. Bemdiía a hora em que te vi, 
bemdicto o teu olhar cheio de en- 
canto, que (ez nascer no meu peito 
a seiva de uma crença consoladora. 
O meu coração disse-me eu amo! 
Todavia, não ha nada mais natura. 
e mais digno que amar aqueila que, 
por suas qualidades e seus encantos. 
sabe adquirir todas as homenagens. 
E 6 isso o que tenho feito, pois não 
pude resistir ao brilho de teus olhos. 
á belleza do teu rosto, e, mais que 
tudo, á virtude do teu espirito. Da 
amiguinha — L   S. 

As sele   maravilhas 

Primeiro c nosso elegante Ismael 
Barros representando a l.a maravi- 
lha com sua linda tez clara : 2.a o 
elegante andar do Dr. Castello Bran- 
co ; 3 a a bella voz do Dr. Alcides 
Ayrosa ; 4.a a agradável prosa do 
Dirceu do Amaral Mello ; 5 a a al- 
tura do Dante Notari : 6.a a intel- 
ligencia de boneco do D. C. : e, fi- 
nalmente, para complemento, a 7.a 
e ultima maravilha que não deixa 
de ser a mais maravilhosa, que é a 
belleza rara do Jaeorao. Da assídua 
leitora — Nympha dos Bosques. 

Parabéns a   V. Felicetti 

Pela sua brilhante representa- 
ção, no dia 9 do corrente, no Can- 
tro Republicano Portuguez, envio- 
lhe, por intermédio da bondosa <Ci- 
gaira>, os meus sinceros e aliectuo- 
sos parabéns. Desejo que sejas eter- 
namente feliz. Asssidua admiradora 
e leitora — Frou-Frou. 

K' 
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QUE   QUER   ESTE   MENINO ? 

A mama        Mas que quer o meu filho ' 
A Ama       Depois que lhe appareceu o primeiro (Icniinln 

não faz senão pedir    DENTOI. 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um anliseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, c c especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentoi   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pliarmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 
»= »=•=•£ «a*: »- < 
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Kecordando . . . 

(17-2-924) 
/Io H. Freitas 

U salão estava em lesta. A or- 
chestra desprendia os seus sons ma- 
viosos que penetravam em nassas 
alma» ricas de juventude e ávidas 
de prazer. O ambiente, impregnado 
pelo perlume dos lança-perfutnes, 
parecia que alegrava mais o baile á 
phantasia. Uma dama a Luiz XV 
dançava com desembaraço, cora o 
seu vestido comprido e rodado . . . 
Duas egypcias conversavam sorrin- 
do, e eu notei uma Pierrette azul 
celeste que fitava, como a sonhar, 
uma linda cigana, como si naquelle 
olhos verdes ella lesse o que pedia 
o jovem coração. Calma e indifte- 
rente, fitava tudo numa illusão, como 
si estivesse noutro paiz, muito dis- 
tante do seu. Faltava lha o seu 
Pierrot, de olhar azul como a sua 
phantasia, a alma da sua juventude 
e alegria, o possuidor de seu peque- 
no coração. Porque não loi ? Não 
sei. Só tu me poderás comprehen- 
der. Tua amiguinha—Diabinho Azul. 

A'   minha    amiguinha   <Mefisto> 

Lendo o perfil do meu amigui- 
nho Dr. 3. G., tenho bastante pra- 
zer em auxiliar-te na descoberta do 
seu coração volúvel. Elle, minha 
doce amiguinha, é de um coração 
todo cheio de um fogo de palha, 
hoje te jura amor, amanhã elle pro- 
cura não mais te querer.  Pensa em 

fazer do seu coração estruetura de 
cimento armado com arame trança- 
do. Rssira elle pensa que os pobres 
corações das mulheres sejam cou- 
raça dos guerreirros da «alas dos 
namorados» de que tanto falam os 
poetas luzitanos. Mas é sempre amá- 
vel • distineto com todas ; procura 
encobrir a insensibilidade do seu 
coraçãosinho com a sua omabilida- 
de Foi em tempo vencido pelo tra- 
vesso Cupido, hoje elle não se dei- 
xa subjugar tão facilmente. Eis o 
que eu sei, minha <Mefisto>. Talvez 
outras amigas te informarão melhor. 
A tua nova amiguinha — Lá oaibals. 

de jambo, sendo as suas faces ro- 
sadas e írescas. Seus cabellos pre- 
tos dão ao seu rostinho uma graci- 
nha irresistível, quando soltos e pen- 
teados para traz. Pretos são os seus 
olhos, cujo brilho é o do luar. Ve- 
jo-a sempre passeando com o seu 
predilecto. 

Armando — Alto, elegante, sa- 
bendo se trajar cem fino gosto. Mo- 
reno, de cabellos pretos, ondeados 
e penteados ao lado. Seus grandes 
olhos são verdes e tristonhes. A 
sua voz encanta e seduz. Ama com 
sinceridade, e creio que é corres- 
pondido. Sinto muito porque ... o 
amo também. Da amiguinha e lei- 
tora — Derrotada. 

YNK —  Lava   c   tinge   ins- 
tanlanumunte. 

0   T^eLHOR   PARA 
GMBejieZAR     AS     UNHAS 

Dois perfis 

Filhinha — E' um verdadeiro an- 
jinho vindo do céu.   Moreninha cor 

Ho jovem Adriano C. 

(Juanto maior 6 o meu amor, 
tanto maior é a tua ingratidãol Por- 
que ? Nem eu mesma sei ! Quantas 
vezes, em minhas noites d* vigília, 
choro, lamentando a minha desdita ! 
Choro sim, porque calculo a tua 
indifferença comparada á grande af- 
feição que te consagro ! E o porque 
de tudo isto não se explica ; esse 
enigma, por maior que seja a 
minha argúcia, não o pude ainda 
desvendar ! . . . Será possível que 
não me comprehendas ? I . . . Não, 
não acredito I  Da leitora — L. F. C. 
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Dizem que o Phosphato duplica a força e a saúde 
Numerosas noticias lêm apparecida de vez em quando na Imprensa Européa retcrindo cs notáveis be- 

nelicios auferidos do emprego regular do BITRO PHOSPHATO em vez de dregas e remédios, fls pesquizaz de- 
monstraiB que o BITRO PHOSPHATO que se adquire cm qualquer piiarmacia, gosa de grande popularidade 
devido á valiosa particularidade de restabelecer rapidamente o systema derveso abalado. Neuraslhtnia. Nervo- 
sismo, Insomnia e Fraqueza physica e moral são sempre attribuidos á fraqueza do systema nerveso. Este esta- 
do só pôde ser corrigido dando-se aos centros nervosos o necessário alimento phcsphorico cuja perda motivou 
todas essas perturbações. Para esses casos os especialistas receitam quasi strrpre que se teme ! tablette de 
BITRO PHOSPH.ITO, ás refeições, 3 vezes ao dia, o qual, além de muito barato, 6 inegavelmente o mais notá- 
vel alimento para os nervos e o melhor restaurador da saúde e da Icrça que a sciencia medica   conhece. 

Ãpprooaao pelo D. N. da Saúde Publica, em 4 de Agosto de 1917 

Ao meu  inolvidavel c   querido 
irmão Lázaro — (Nenê) 

E' uma tarde do soberbo mez de 
Março . . . Ro descer do oceaso de 
ouro, quando as arvores adormecem 
aos sussurros da aragem, uma luz 
indecisa surge num enlevo de graça, 
rasgando horisontes luminosos. 

Estou, neste momento, cercada 
de curiosidades sentimentaes ... en- 
levada a escutar uma canção triste, 
que se perde, fluctuan'e, no azul 
nitido deste céu de legenda ! 

Violinos soluçam . . . gemem pe- 
las naves, num som de piedade e 
de ternura ... de extasis, que resoa 
nas almas uma lyra ainda mais 
bella que a de Orfeu ! . . . 

Rouxinóes batem as azas, trinan- 
do cantigas tristes .. será queixume 
de alguém que cirpe as suas ma- 
guas c os seus desenganes ? 

— E tu, meu irmãosinho queri- 
do, não ouves também ? Não es- 
cutas esse lago profundo chorar ? 
Não vês es arvores balouçarem-se 
Indolentemente sob a concha desta 
athmosphera anilada, que se molda 
em correctas expressões ? 

Acorda... Acorda o leu pensa- 
mento ! Volve-o para essas rosas 
que desabrocham, para essa íra- 
gancia que corre pelo ambiente . . . 
porque a primavera é fugaz! Acau- 

YNK - 1 intíc qualquer tecido 
cm qualquer côr. 

tela-te, porém, porque esse mundo 
de invisíveis pliantasias, 6 creade 
somente na imaginação dos poetae... 
ante seus olhos curiosos tudo corre 
com qualquer cousa de extraordi- 
nário, tudo lhe é uma reminiscencia 
recente . . . As flores lhes tem mais 
graça, e o céu lhe é mais promet- 
tedor ... O mundo lhes revela uma 
perfeição secreta que a vista de ou- 
trem não consegue descantar. 

Que dizes ? Que estou aqui a 
desperdiçar o meu precioso tempo ? 
Que queres, se estas são as impres- 
sões que recebo, se a minha sensi- 
bilidade doentia c o meu caracter, 
por vezes violento, me obrigam a 
recusar o convívio de amigas, os 
melhores divarllmenlos, num isola- 
mento profundo, fazer barulhar idéas 

confusas no meu acabrunhado cé- 
rebro ? 

Na realidade, custa-me resignar 
com a grande e irremedeavel an- 
gustia que, ás vezes, se nos offere- 
ce em meio da jornada 1 

No meu pensar a vida seria mais 
bella si nella não houvesse crepús- 
culos e declinies. 

Detesto a vida... e quantas ve- 
zes desejo trocal-a pelo eterno re- 
pouso numa cova funda coberta pe- 
lo manto da tristeza ! Considero o 
mundo muito injusto e essa crise 
de desalento torna-se para mim de 
uma monotonia mortal ! 

Acreditas ? ! Mas . . . então não 
m'o interrompas ■ . . deixa me fazer 
rolar aqui algumas phrases banaes, 
entregue a esses instantes de soli- 
dão, inteiramente só . . . de intenso 
sentir 1 Deixa que o meu sonho 
dissipe a mir.ha saudade, na con- 
templação desta tarde bella e divi- 
nal, que o taeu coração comprehen- 
da essa hora do oceaso, em que 
muitos corações encontram um mo- 
mento de ventura, de feliz união!... 

Assim te falo, meu irmão, nesta 
tarde   em que   nada me   perturba e 

nado, de idylio festival I Marcha 1 
Mergulha na tua lente essa luz en- 
cantada . . . Desperta, que a vida 
para ti é de uma belleza ideal . . . 
Não a dissipes em vão ! O tempo 
da ventura corre vertiginosamente ! 
Firma o teu pensamento nessa na- 
tureza que te cerca ! . . . 

Eu aqui me deixarei ficar até 
desenvolver este raciocínio de ten- 
dência incomprehensivel, que faz 
complicar o romantismo dos meus 
dezenove annos ! 

E ficarei ainda sob este céu de 
lenda, a ouvir a musica expirante, 
confidente destas minhas enormes 
saudades I ! I 

Adeus, meu irmãosinho I Espero 
que uma luz de maravilhoso fulgor 
nasça no teu entendimento ! 

Maria Apparecida Soares. 

Perfil de Mlle. E. C. 

Mllc. E. possue uma belleza phy- 
sica admirave1. Altura regular, es- 
belta, Ilexivd, graciosa, muito ele- 
gante.   O rosto é alongado e   l;gei- 

DE 

EUGENIE DE VILLENEUVE 
Professora  do Conservatório  Dramático  de  Seio  Paulo 

Dansas Erytimicas c Clássicas, üymnastica educ ticaliva e PhysioloRid, 
Sentimento csthctico, h rmvnia de Restos c altitude, Comportação c Edu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pés. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado em Paris e Londres. — Licções particulares 
podem ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Vilicncuve ou 

por uma de suas assistentes. —   Classe especial  para  meninas. 
aoooooooooQobóoõoooooooooooooooooooooBooooòooooooaooocMOOOOoooooi J 

em que esta !ada fala á minha ca- 
becinha virginal ! 

O tempo corre . . . pois deixai-o 
correr... Que imporia? A' propor- 
ção que vac correndo, eu pouso a 
mão sobre este papel e os meus 
olhos scismadores vão a refleclir ri- 
sonhos a felizes imagens da vida, 
illuminadas pela doçura desta tarde 
virgiliana. 

Acorda, meu irmãosinho queri- 
do ! Volve o teu pensamento para 
esta hora do cecaso,   hora   apaixo- 

ramente rosado. Os olhos grandes" 
soberbamente vivos, brilham sob lin- 
das sobrancelhas. A testa de um 
moreno claro destaca-se de uns ca- 
bellos pretos e ondulados. Seus lá- 
bios rosados estão sempre sorrindo. 
E' intelligente, tem uma prosa va- 
riada e interessante Reside no bair- 
ro do Jardim America, na rua H. L. 
E' freqüentadora das matinées do 
Cine e do Paulistano. Tem um co- 
ração de gelo. Até o llirt Mlle. acha 
detestável! Da leitora — Usa, 
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Fac-limile fias caixas Oe <SABAo RUSSO»    (solido) 
fllarca Registrada ÍI. 18,346 — Cicendado pelo D. n. de Saúde Publica em s de Abril de 1922, sob o n. 76 

Finissimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Ir-i<ll!^spc;n*-»tiv cM no   toucador das  damaes c-liic-f-. 
 DD  

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 ANNOS DE EXISTENCí/Uü... 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 ao  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pclle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos, é o  mais fino  dentifricio  e hygienico  para a  bocea. 

Indispensável  em  todos os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram o GKANDE PRÊMIO 
na Exposição do Centenário  1922-1923 Kio de janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeia Compista) 

MANOEL LU/S GARCIA 
RIO DE JANEIRO 

T>«rr->*<rr>#« 



T8 I   (l<-   W.irço  de    1 <>2 I 

Esta palavra tão pequena tem uma gran- 
l     W de significação.    Quem sabe nr sabe viver. 

■^ Aqueile que, de vez em quando, abre, na mo- 
notonia da v^da diária, um parenthesis que en- 

cerre o goso  de uma grata companhia, o encanto 
Ja muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e 

do amor, em summa, aqueile que cumpre com prudência 
eata ordem:  Ri!  é quem mais forças accumula para affrontar a luta pela existência. 

O receio de que a um desses momentos de expansão sueceda uma dor de cabeça, um 
pouco de malestar e nervosismo, não mais existe desde que appareceu a CAFIASPIRINA. 

Dois comprimidos bastam para aliviar^ em poucos minutos, a dor de cabeça e para que 
todo o organismo experimente uma agradável sensação de calma e bem estar. 

Idêntica eíncacia tem a CAFIASPIRINA nas dores de garganta e 
ouv.d >, nevral^ias, resfriamentos, rheumatismo, etc. 

CAhIASPIRINA não affecta absolutamente o coração. 
Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes de uma dose, 

mn c outros identificadon pela Cruz Bayer. 
C 51   Ez. Siie 1 

Approvado pulo Ü. N. du SaudeSPublica^em 7-l(i-l(H(),  sob o n. 2 08 



1 92 1 

/ 

) 

{ 

t 

D. S. preciso (Teste i alimento 
A Aveia Quakur cnnstitue o mais poderoso factor do 

crescimento, li' pralicamente um alimento completo um verda- 
deiro alimento ideal. 

O seu medico lhe dirá que elle contém os 16 elementos 
necessários, e que é um produclo de energia duas vezes maior 
que a carne e possue mais de três vezes a quantidade de ele- 
mentos nutritivos do arroz. 

Como factor do  crescimento  infantil  nada se lhe compara. 
Como alimentf) para doentes e debilitados, todos os médi- 

cos reconhecem  o seu valor. 
A todos é necessário, todos os dias. 
Nenhum outro alimento produz tanto vigor e tanta ener- 

j^ii'  vital. 
Vem comprimida em latas e 1 2 lata hernuticamente fe- 

chada único a_ondicionamento que. lhe garante a conservação 
indefinida da  frescura  e do sabor. 

Os  minj^aus de  Aveia Ouaker são deliciosos. 

Oai 
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